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ACTOS DO PODER EXEMIY0
Ministerio da Justiça o Negoeios

Interiores
Por decretos de, 6 do corrente mez

Foram promovidos na guarda nacional:

CAPI'IVL FEDERAL

1 0 batalhão de infantaria

Estado-maior — A umente-quartel-mestre,
o alferes Abel Casemiro Nazeanze.

1 ,, companhia—A alferes, o sargento-aju-
dante Francisco Josa da Silva Leitão e o
sargento quartel-mestre Estevão Cypriano
Alvos.

7, batalhão Ile infantaria
:ia companhia—A capitão, o tenente Oscar

Joaquim Lopes.
80 batalhão do infantaria

2a companhia—A capittio, o tenente Joa-
quim da Fonseca Martins.

Foram nomeados para a mesma indicia:
l'" batalhão de infantaria

eloopaulna—Altiwes, José \rasques.
companlint—Alteue, Olegario Joaquim

Ortiz.

3° batalhão do infantaria

4a companhia—Alferes, Manoel da Rocha
Correa.

50 batalho de infantaria •

4a companhia — Alferes, Riaymundo de
Vossio Brigido.

• 6° brigada de infantaria

Estado-maior—Ajudante de ordens, o ca-
pitão Julio Luiz José Forain.

16° batalhão do infantaria

l a companhia— Alferes, Ananins José da
Silva.

—Por outros da mesma data:

Foi classificado Da 1 bateria do
mento do artilharia do campanha da guarda
nacional desta Capital o tenente aggrogado
ao 2" regimento dc cavalaria da mesma,
niilicia Bonifacio José de saot'Anna,;

Foi privado do respectivo posto, no w ter-
11105 do art. 65. §1 0 , da lei n. 602. de 19 de
setembro de 1850, o capitão da 2a companhia
do 70 batalhão de infantaria, da guarda na-
cional desta Capital Ilygino Costa.

Ministerio da Industria, Viação
o Obras Publicas

Por decreto de 9 do, corrente, foi nomeado
para o cargo de administrador dos Correios
.do Estado do Rio Grande do Norte Antonio
Marinho Pessoa. percebendo os vencimentos
que lhe competirem.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Justiça o Negoeios
Interiores

Expediente de 8 de julho de 1901

DIRECTORIA DA. JUSTIÇA

Concedeu-se exequatir,B.O4 termos tio ;--;
do art. 12 da lei n. 221, de 20 de novembro
de 180-1. afim do s'W'ein cumpridas, as cartas
rogatorias expedidas poios juizes de direito
da 2a vara do Porto e da, comarca, de Par,,-
dos. em Portugal, ás justiças desta Cap, tal,
para nomeação de 1011VadOS (t avaliação de
bens perteneentes aos inventario,: orphatiolo•
gicos a gnose procedem por obito de..1utonio
Pinto soares, José de Sotiza i lios e sua 111,1-

1fter Anua do Souza Dias.
—Foi nomeado Antonio Lourenço Porto)

para o logar do pharmaceittico da Casa de
Correcção desta Capital.

—Transinittin-se ao prefeito do DisiriVI.;)
Federal, em referencia ao officio ii. 74. de II
do junho findo, cópia do officio em que o
chefe de policia desta Capital comiam] ie.',
haver providenciado paraqittt nau soil.raan
fle,:tea,tos, quando no cxereici . ) do suas fon-
eçiie:, os guardas inunicipaes tio districto
S.Lii to Antonio.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

-Solicitaram-so tio Ministorio da Fazenda os

pagamentos:.
1:824$908, subalternos do Instituto

Bonjtinin Constant
Do 200$, concertos no °inflei() do Tribu-

nal Civil e Criminal;

Do 4:624$414, empregados, mostres, cipo-
rarioa livres e presos da Casa de Correcção

1>e 11:142, inachin ista-mér, pharm ;temi-
ticos, pessoal de visita, lancha das eolonias,
Laboratorio Bacteriologico, instituto Seco-
therapico. hospital Pa tia Candido o serven-
tes da Dir, ,ctoria de Saiide publica;

Do 60.-5, servente da, Junta Coininercial

1 te :;04s1r,i3. no Est:flio do Paraná. aos
herdeiros do Miado useri ;'io do juizo seccio-
nal capital) Parnaso Corrda, de Bittencourt,

elW itt itt te):•n i'Vla ti VOS n,o periodo cie 10 do
setembro a 22 de »ovembro do 1891.

.—Ilequisitou-se o adeantamento da quan-
tia de 6:9'.)9.:9iii) ao agente do Instituto de
Siir.b)s-Nludos.

—Rene,tterillii-so li C,ontabilidade do The,-
som .° Federal os tilados de montepio de
D. .1 titia Sitirana de Oliveira e de seus fi-
lhos menores.

ri oLICIA 1 1 0 1)1STIWTO FEI)Elt.\ I,

Por portaria de i do corrente, foi exone-
rado do cargo de inspector seccional da. I I'
ircuinseripção Aq til mb Salles e nomeai' o in-

terinamente puma osso togar Ildefonso de
Moura o Silva.

Ministerio da Fazenda

1)(li titula-, de 9 tio vorrinite tiez

1" o1 fu l l i leadn ti engeninnia•
Coelho Sobrinho para, ( h 1, n ;-.: n Li do agente
fiscal dos inipostos de consumo na, I , rir-
vitiriscripção do 1.:Aatlo

exonOrikri(1;
Jose Jorge Carvalhal, do lugar de ,ageo

liscal dos impostos de cansiono nu 1 . ' etc-
iumIlusuiipç;u tio E .;tailo da. Itabia, visto haver
aceeitado einpre;e, estadual

'aelos termite det e n Ktr,110
l'irciiiiiseripção di, E-1,a(10 do Para, por

It‘ktre • Pr emproa:o estadual.
—Por portarias do 8 do corrente, !Oram

P neNiidas as seguintes licenças, pari', trata-
mento de sai til,, onde convier:

Do dieta mozes, temo vencimento, ao por-
teiro da Caixa do Amortização
Fueitas ;

De Go dias, venceado metade da diaria, (1,111
percebe, ao escrevente das tiluiina da liu-
prensa Nacton41 Jo..ié A e	 M tiques
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Directoria, do Expediente do Thesouro
Federai

Repterintentos despachados

Pelo Sr. Ministro:

Elisa, •eronyma do Mesquita Cabral, pe-
dindo elinánação da clausula de-usufructo,
dotaas e inalienaveis-na cautela de apolice
n. ¶.951.-Cumpra-se.

•
• Paulino do Froitas, porteiro da Caixa de

Amortização, pedindo justificação de , faltas.
-Venha por irttermedio do inspector da re-
partição a que pertence.

The SVéstern Telegraph Company, Limited,
partindo pagamento de conta.-Pague-se.

Manoel José Gonçalves Pereira, concossio-
nado da loteria Agave Paranaense, recor-
rendo do acto pelo qual a fiscalização das lo-
terias lhe impoz a multa do 3:000:s, por
infracção do regulamento -einoxo ao decreto
n. 3.038, de 9 de abril de 1900.-Do accordo

t coei o pareca da maioria do conselho.

Ao Sr. Ministro da Industria, Viato e
Obras Publicas:

N. 101--Tondo o Tribunal do Contas. por
olleio	 risspletivo presidente. n. 171, do
18 do junho proximo vommenicado
est , minisi.orio tine, toado sido ns )111w:dias
do tino r. ,sts11, II.t, inr.didoz 413 choro dti dis-
tricto iii, Ropartição Geral dos Telograplios
engenheiro Eteilh alchrerlitt adquiridas no
exercício de sua pr.dissjte, romo nonata da
acta la insper f:ão a que subrnottido,
devo a nposontalorin desse funcei•mario, por
s tr extraordinaria, roger-se pulo 4lispo4itivo
do n. 2 do • ir. 4181 do decreto e. 1.063, de
30 de janeiro de 1891. o não pelo do art. 480,
que rege a aposansadoria ordina,ria dos em-
pregados daquella repartição. motivo per
que resolveu, em sessão do 14 do relbrido
toes, ,io junho, julgar illega1 aposento,d.trin

' em questn,o, nos termos em que foi concedida
no il . , erntn do 28 de janeiro do corrente armo,
peç vos digneis de providenciar no sentido
de ser expedido novo decrotti de aposenta-
dori t, do acco:•do com ess's ise(oliostio.

-- Ao Sr. Ministro da. Guerra,:

N. 89 - Para que este ininisterio possa
autoriear a expeiksIo do titulo doclaratorio
do vencimento do inactividade do feitor apo-

• etntado do Arsonal de Guerra do Matto
Grosso João 13 tptista da Silva, te131a - S3 ne-
c tssario quo vos diemnis de providenciar no
sentido de ser onvi ulo O origjoal ou ceáidão
do termo de inspecção de sairia do mesmo

. aposeatado, visto nio poder sor acceito este
documento por cópia, con'brm s re,mottest 13
com o s'osse aviso n. -1G2, 413 12 de junho
proximo findo.

- Ao Sr. Ministro da Justiça e Negoeios
Interiores

N. 45-Em resposta ao vosso aviso n. 619,
de 15 de maio proximo passado, cabe-me
declarar-vos que, segundo informa a secção
dos proprios nacionaes, não consta que na
cidade de Petropolis exista predio algum de
propriedade d3 União.

- Ao Sr. presidente da Caixa Economica e
Monte de Soccorro da Capital Federal :

N. 66 - Attendendo ao pedido feito em
vosso officio n. 69, de 8 de junho proximo
findo, autorizo-vos a mandar passar, a titulo
de emprestimo, nos termos do art. 46 do
regulamento de 2 do abril do 1887, a quantia
de 200:000$ da Caixa Economica para o
Monte do SOCCOM.

--
Dia 9 de junho de 1901

Expediente do Sr. director

Ao Sr. inspector da Alfandega, do Rio de
Janeiro

N. 195-Em resposta ao vosso (alicio n.382,
de 30 do inalo iilthno, transmiteindo -o re-
querimento em que os empregados dessa Al-
fandsga, solicitam o abono da gratificação a
qu julgam ter direito pelo accreseimo de
renda verificado entre a do primeiro tri-
mestre do corrente armo e a do primeiro do
atino anterior, communico-vos, para os de-
vidos &feitos, que o Sr. Ministro, conside-
rando que o art. 41 da lei n. 428, de 10 de
dezembro do 1896,não encerra disposição per-
manente e o art. 2:) n. 26 da lei n. '746, do
29 de dezembro do 1900, só se roferts ao pa-
gamento das gratifleações a que, de confor-
midade com aquelle artigo, fizeram jus os
empregados das Alfandegas e Mesas de Ren-
das no exercido de 1897, resolveu, por des-
pacho do 3 do corrente mez, indeferir o
mencionado requerimento.

N. 196 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao quo lho requereram P. S. Nicolson &
Co rnP , agentes das companhias de mineração
St. John d'El-Rey Miving eompany, Limited
o The &To Bento Goiti. Estatex, Limited, ro-
solvou. por acto d3 4 do corrente mos,
autorizar-vos a porinittir, nos termos dos
arts. 20 , ss 36 o 5. das Disposições Prolimi-
naves tIa TariOt o art. 22 da lei n. 741, de, 28
110 deztunbro de 1900, o dospaoho. livre de
(til-Atos, do mo ,.oti •vi constante da, inclusa
ralação, biotite:: ido ema destino aquelas
companli iac.

- .So inspector fiscal dos impostos dó con-
s uno Virgulo Rond,tili

N. O - Tendo o Sr. Ministro resolvida
designar-vos, de aecordo com o art. 5 0 do
regidamonto a,nnexo ao decreto n. 3.659, de'
22 da maio do 1900, para inspeccionar o
serviço do fiscalização dos impostos de con-
sumo no Estado do Rio Grande do Sul, assim
eoi-o ç,mmunico Rixti os devidos ~Ws.

- A' Delegacia, Fiscal em S. Paulo

N. 75 - Coinomnica -vos, para os devidos
(efeitos, que o Si'. Ministro, attendendo
que requereu o ioettoctor m. e commissão, da
All'andega 41e, Sa tt ios, lessso Estado, Aotonio
Roberto de Vasconcellos na petição encami-
nhada COm o vosso officio n. 51, de 12 do
junho proxiuto passado, resolveu, por des-
pacho de 5 do corrente mez, justificar as
rtitas do comparecimento dadas pelo mesmo
in esector. de 1 a 5 daquelle mez, por motivo
de molestos.	 •

- A' Delegacia Fi 'cal no Paraná

N. 37 - Remetto-vo obodiencia ao
. 1 0;pacho do Sr. Ministro. de 4 do corrente
/nes, o incluso pro: .e:so, que acompanhou o
evito ao ministerio da Guerra, n. 326, de 29

de abril proximo passado, relativo ao monte-
pio 'e meio-soldo pretendidos por D. Candida
Furtado de Mendonça, viuva do alferes do
exercito Alvaro Furtado de Mendonça, afim
de que, depois do apresentada pela mesma
viuve, a certidão das contribuições do monte-
pio e pago o sello a que estão sujeitas as
certidões de seu casamento, de nascimento de
sua filha do nome Leonor e de obito de seu
marido e de sua filha de nome Maria de Lour-
dos, seja devolvido, devidamente informado
por essa delegacia.

- A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 123-Em resposta ao officio n. 85, de
27 de abril ultimo, com 6 qual encaminhastes
o requerimento em que D. Maria Conceição
de Magalhães pede se lhe mande abonar o
montepio e meio-soldo a que se julga com
direito, na qualidade de irmã viuva do fi-
nado alferes do-exercito João Agobar do Oli-
veira, communico-vos, para es fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 3 do corrente mez, resolveu indeferir o p
dido da supplicante, por não ter fundamento
legal ; porquanto o decreto n. 3.607, de 10
do fevereiro de 1866, não cogitou do irmãs
viuvas para percepção de meio-soldo e a lei
n. 632, de 6 de novembro de 1899, que lhes
deu direito a montepio, não lho é applicavel
por ser de data posterior á em que falleceu
o dito alferes.

N. 124-De accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 2 do corrente mez, proferido
no officio n. 112, dè 3 de junho proximo
findo, com o qual encaminhastes o processo
referente á habilitação para a percepção do
meio-soldo que pretende D. Benovenuta Ro-
drigues de Freitas Bastos, recommendo-vos
providencieis para que esta senhora apre-
sente nova justificação que satisfaça a exi-
gencia, do art. 30, ,§ 1 0, n. 2, do decreto
n. 3.607, de 10 de fevereiro do 1866.

-A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 114 -- Declaro-vos, para. os devidos

offeitós, que, o Sr. Ministro, attendendo
'requisição constante do aviso do Ministerio
da Industria, Viação e Obras Publicas, n. 126,
do 18 de junho ultimo, resolveu, por acto de
1 do corrente me,z, autorizar nos termos dos
arts. 20, iiui 23 e 50 das Disposições Prelimi-
nares da Tarifa, o despacho livre de direitos
de constituo e expediente, de uma roda heli-
çoidal e um parafuso sem fim encommenda-
dos na Europa pelo chefe da com.missão do
melhoramento do porto desse Estado, para o
.serviço da draga Gonçalves Ferreira.

-A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 57 - Verificando-se do processo que

acompanhou° vosso oficio n. 104, de 8 de
junho ultimo, concernente á habilitação para
o abono do meio soldo e montepio preten-
didos por D. Angelica Monteiro da. Cunha
Lima, viuva do alferes do exercito Antonio
da Cunha Lima, não estar devidamente sel-
b,da a inclusa certidão do pagamento das
contribuiçõe's deste ultimo beneficio, recom-
mendo-vos, de ordem do Sr. Ministro, que
providencieis no sentido do ser preenchida
essa falta, afim de se poder resolver a res-
peito.

-A' Delegacia Fiscal no Ceará:
N. 40-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes o incluso decreto de 2 do corrente
mez, nomeando o inspector da Alfandega da
Parahyba Dr. Antonio Alfredo da Gama o
Mello para o logar do inspector, em com-
missão, da desse Estado.

-A' Delegacia Fiscal na Piauhy:
N. 27-Rometto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso decreto ,de 2 do corrente
mez, nomsando Alcides ao Rego Monteiro
para o logar de 20 escripturario da Alfah-
dega da Parnahyba.

Emitia Brindas Corras), do Sá e Benovides,
viuva do ex-lente da . E:Lenidade de Direito
de S. Paulo Dr. José Maria Corrêa de Sá o
ltenevidos, polindo expediçãst do titulos de
mootepio. - Requeira ao Ministerio da
Justiça.

José Macedo Portugal. recorrendo do
despacho da fiscalização das loterias, que lhe
impoz a multa de 20.):.4, por infracção do re-
gulamento annexo ao decreto n. 3.638, de
9 de abril de 1900. - De amasio com a
maioria do conselho.

• Polo Sr. diroctor:
Mathible Gis • enhalgh Ferreira Lima, pe-

dindo cortidão.-Passo.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRA

Dia 9 de julho de 1901
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DELEGACIA FISCAL DO THESOU110 VEDERAL NO ESTADO DO MAIIANILIO
Demonstração da receita arrecadada no mez de maio de 1901, organizada em cumprimento da circular do Ministerio da Fa-

zenda n. 13, de 3 de março de 1900

DISCRIMINAÇÃO DAS RENDAS

Ordinarja

Importação

1 Direitos de importação para: consumo 	 684$761 128:77G$548
2 Expediente dos generos livros de direitos do consumo 	 3:693$825
3 Expediente das capata.zias 	   6:55$030
4 Armazenagem 	
5 Taxa de ostatistica 	

13:480$574
:384$080 31:684$701 152:890$027

Entrada, sabida, e estadia de navios:

6 Imposto de pharties 	
7 Imposto do d.úca.s

3$3$300
0219148

(4700
4512 U51$918 14'212

Addicionaos

8 10 0 /0 sobre o expediente dos genoros livres de direitos de im-
portação, pliarões e xlócits 	  369$382

Interior

11 Ronda do Correio Coral. 	 . 	 4:972$510
15 Idem da Imprensa Nacional e Diario	 O fficial 	 45$020
16 Idem do Laboratorio Nacional do Analyses 	 70$000

20 Imposto do .sello, a saber

Por -verba 	
	

1:475$100
Adliesivo 	 	 n -""'

	 10:514748

27 Impoito de transporte

Maritimo 	
	

1:276$840
Terrestre 	
	

774865

2:125A19R
33 Fóros de terrenos do marinha. 	 81$202
35 Emidemios 	 11%150
37 Imposto de 2 1/2 °/,, sobre dividendos etc 	
39 Taxa judiciaria 	  

132'g000
250.$000 21:84 4302

Consumo

42 Taxas sobre fumo 	 9314700
Registro 	  2:124000 3:05M00

43 Idem sobro bebidas 	 440$3.?0
Registro 	 820$000 1:260$320

•
44 Idem sobro phosphoros 	  -- 108009
45 Idem sobro o sal 	  5:724270

Registro 	 340$000 6:064$270
— —

24300046 Idem sobro	 calçado.
Itogistr3 	 20$000 264900

47 Idem obre votas 	 27$800
48 Taxas sobre perfumarias • 	 236 •100

Registro 	 40000 270$100

49 Idem sobre	 especialidades	 plrirmaceuticas 	 445,020
Registro 	 50$000 49:020

50 Idem sobre vinagre 	   (14;84(
51 Idem sobro conservas o etc, 	  10:68900:
53 filem sobre chapÓos 179$-)9.
54 Idem sobre ben,gadas 	

Registro 	  -- 19;::?(X
55 Idom sobre tecidos 	  	 15:8778982

Registro 	

Renda a classificar 	

4:5-08000 20:427$98 •	 33:490$•332,

28:160$7901---
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TOTAL

DENOMINAÇÃO DAS RENDAS	 OURO
	

PAPEL

OURO PAPEL

Extraordinaria.

56 Montepio da Marinha 	 52$298
57 Idem Militar 	 281.520
58 Idem dos empregados publicos :

Ministerios

Justiça e Negocios Interiores 	  15%060
Industria, Viação e Obras Publicas 	 276$348
Fazenda 	 	 1 	 392$405 1:152$631

59 Indemnizações :

Importancia entregue por officiaes, praças e outros para paga-
mento do que deviam á Fazenda Nacional 	  776$734

Idem descontada a praças do exercito e da armada etc. farda-
mento. 	 3$000

Idem de sellos de monos encontrados no cofre do correio 	 705$700 1:485$434 2:638$065

Renda com applicaego especial

Fundo de resgate:

65-2° Producto da cobrança da divida activa etc :

Fáros de terrenos de marinha de 1900 	 7073
Sellos ordinarios de 1900 	   3.;$-150
Idem taxa devida do	 1900 .	 	   6$400 11;823

65-3° Todas e quaesquer rendas eventuaes, percebidas, etc.

Multas por infracção de leis e regulamento'	   78N:g42B
Differença de cambio. 15WO
Renda da Capitania do Porto 	 043$850
Venda de generos, animes, objectos o materias desnecessa-

sujos 1:586$000 3:331$177 3:414009

Fundo de garantia:

66-1 Quota de 5 % ouro sobre os direitos, etc 	 8:572,5712

Depositos 3:725$095

Emprestimo do cofre de orphãos 	 454;000
Depositos de Caixas Economicas 	 6S:492832

De outras origens :

Emissão de vales 	 -- 151$036
Contribuição para a -Casa de Caridade 	 _- 442250
Multas de direitos em dobro para empregados 	 _- 1:818$810
Emissão de vales postaes 	 _- 21:18k354
Asylo de Invalides _- lAn2
Gratificação ao fiscal da Companhia de vapores 6004;000
importancias adeantadas por exactores 	 244000 94:610$178

Operaçóes de creddo

Recebido de 1900 	  444361
Item de 1901 	   64:896$540 65:334913

31Ovintento de fundos

Remessas recebidas:

Do Thesouro Federal:

Remessas recebidas ficticiamente do lliesonro Federal— Saldo
do exercido de 1901—Ouro, para	 alli	 transfer , do	 fictici-
amente para encerramento da conta de Operações de Cre-
dito 	  	 6:962$099

Saldos recolhidos polo engenheiro-chefe do	 districto tolegra-
phico 	 8:1671$902

Saldo em poder de responsaveis 403:654149
Saldo de abril 	  60:674188 365:144936 67:63W,87 1 776:96077

111:098$774 1.179:76084—
Delegacia Fiscal do ThesJuro Federal no Estado do Maraahao, Junho de 1901.—M. Rego.



Requerimentos despachados

Alferes João Manoel Pinto, pedindo so-
lução sobro o ,requerimento em que solicitou
a concessão da medalha de que trata o de-
creto n. 58, de 14 de dezembro de 1899.—
Solte os documentos que apresentou com es-
tampilhas fe,doraes.

Maria Provitina, viuva do Domingos Gon-
çalves Cruzeiro, solicitando pagamento da
quantia do 674400, proveniente de urna di-
vida do que este ora credor em relação á
União.—Indeferido, por não ter justificado o
direito que allega, e nada constar acerca da
preterição requerida.

Maj ir Alfredo de Simas Enéas, reque-
rendo quo s3 torno extensivo a todo o pe-
riodo dos trabalhos da conunissão fiscaliza-
dora da pesagem dos metaes velhos o abono
da di ',ria de 10$ aos membros da mesma
~imissão .—Indeferido.

Ministerio da Industria, Viação
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 8 de julho de 1901

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos:

Do 21 :411$52 á Socidtc Anonyme dit Ga;,
de gaz fornecido á Estrada de Forro Central
do Brazil no 1° trimestre do corrente armo
(aviso n. 1.741) ;

Do 75S800 a Virente da Cunha Guimarães,
fornecimentos á mesma estrada em março
ultimo (aviso n. 1.742)

De 1:200$ a Cesar Gonns & Comp., idem á
mesma em maio ultimo (aviso n. 1.743)

De 2:622$ a Julio Miguel de Freitas &
Comp., idem Ct mesma em abril ultimo
(aviso n. 1.744)

Do G40,j,.; a Antonio Gonoalves Pinto, idem
á Inspectoria Geral de Illtuninação em abril
ultimo (aviso n. 1.715);

De 1:590$, féria do pessoal empregado em
junho ultimo ~ serviços concernentes ao
proseguimento da rêcle do distribuição e
imanas fragua obeigatorias, a cargo da In-
specção Geral das Obras Publicas (aviso
n. 1.746) ;

Do 2:754160, folha do pessoal operará
empregado no Jardim Bota.nico em junho ul-
timo ( aviso n. 1.747 ) ;

Do 2:589$999, idem dos engenheiros e au-
xiliares empregados na linha auxiliar dos
rios Xt3reru o Ma.ntiqueira em junho ultimo
( aviso n. 1.748 ) ;
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Ministerio da Guerra

Por portarias de 8 10	 rrente:

Foram nomeados:

Delegado da Direcção Geral fle Saude jun-
to ao c-mimando do E" districto militar, in-
terinamente, O media) de 3', classe do ex-
ercito Dr. (latindo •dolpho de Oliveira
Chaves, sendo dispensado do Ioga' de di-
rector do Hospital Militar no Estado do
Pará;

Agente fl) rancho da Escola Preparatoria
e de Tactica. do Rio Pardo, durante o actual
semestre, o alferes a Junino Macio Gaivão.

Concedeu-se licença ao capitão reformado
do exercito Ignacio Luiz da Silva 'Brandão
para residir no Estado de Goyaz, conforme
pediu.

De 6008, ao delegado da Estatistica no Es-
tado do Pernanilmeo Dr. Bernardo Ribeiro
de Freitas, gratificação opie lhe compete re-
ferente ao mez de junho ultimo ( aviso
n. 1.749 ) ;

De 611$ ao porteiro da mesma, repartição
para aluguel da, casa que °ocupa, relativo ao
niez de junho mml dito ( aviso n. 1.75o );

De 15'0o a, .1. M. de Castro, 'orneei-
mentos aos Correios em maio ultimo ( aSiSj
n. 1.751 ) ;

De 1(),z; a José Ribeiro do Amaral, idem
aos mesmos eu maio ultimo (aviso n. 1.752):

De 495s a diversos. de alugueis do predios
para escriptorios e depositas de materiaes
cargo da Inspecção Cloral das Obras Publicas
O relativos ao mez de Mai° latimo (requisi-
tado por °ateio o. 257, aviso u. 1.753 ).

Directoria Geral da Industria

Repterimenlo despachado

Dia G de julho de 1901

Manoel de Jesus Valdotaro, ex-contador
geral dos Correios, pedindo restituição do
documentos que juntou á sua representação.
—Compareça, nesta, Directoria Gera.l.

Directoria Geral de Obras e Viaçao

Requerimento despachado

Dia 6 de julho de 1901

Engenhelio Francisgo Ve,rreim Pontes.
— Compareça na Directoria Geral do Obras
c Viação.

Ministerio das Relações Extoriores

Consulado dos Estados Unidos do Brazil — Secção 3 — N. 4 —
Vigo, 18 de maio de 1901.

Sr. Ministro — Em observancia ao art. 280 da Consolidação
Consular, tenho a honra de apresentar-vos, aqui appensos, o relatorio
annual do movimento commereial, maritimo e economico deste

.districto consular, durante o anno de 1900, e oito mappas a elle
relativos.

Esperando merecer a vossa approvação, aproveito a opportuni:
dado para reiterar as seguranças de minha estima e subida consi-
deração.

Saude e fraternidade. — José Monteiro de Godoy.

Rolat orlo do anuo do 19)0

A situação commercia.1, maritima e economica neste districto
consular pouca alteração solIreu cru 1900, si a compararmos com a
do 1900.

Como se vê do mappa n. I, em 1900, entraram nos portos sob
minha jurisdicção, procedentes dos da W3publica,60 navios arqueando
182.026 toneladas com uma tripolação de 6.450 homens.

Sahiram, com destino aos portos da Republica, 166 navios, le-
vando uma tripolação do 18.496 homens e arqueando 442.698
toneladas.

O anno de 1899 a,ceusa, nas entradas, 56 navios com 6.175
homens de tripolação, e 168.987 toneladas ; e nas sahidas, 120
navios com 12.529 tripolantes e 340.370 toneladas.

Da comparação destes dons animes resulta um augmento de
quatro navios nas entradas o 46 nas sabidas a favor de 1900.

O movimento de navios, nos portos do districto em suas relaçÔes
com cs portos do mundo, foi o seguinte

Em 1900 entraram 3.519 navios, tripolados por 111.472 homens
e arqueando 3.048.251 tonela Ias ; e sAhirain 3.506 navios com
110.591 tripolantes e 3.030.227 toneladas.

Desses navios entraram no porte de Vigo 1.570 com 1.14(1.679
toneladas e 45.580 homens do tripolação ; e saltiram 1.561, ar-
queando 1.130.600 toneladas, tripolados por 45.130 homens.

No total dos navios estão incluidos 55 vasos de guerra, entrados.
o sahidos.

Dos navios entrados, 869 eram a vapor e 701 a vela.
Quanto á nacionalidade eram : liespanhoes 1.232 ; inglezes 174;

allemães 81 ; francezes 32 ; italianos 10 ; suecos-nu rueguozes 25
portuguezes 4 ; norte-americanos 3 ; dinamarquezes 2 ; russos 2
turcos 2; hollandezes 2 e uruguayano 1.

A repartição de sanidade maritima expediu 98 cartas de sande.
e visou 519. (*)

Em 1899 as entradas accusam 3.392 navios com 6.725.80'3'. to-
neladas e 121.868 homens de tripolação ; e nas sahidas 3.586, ar-
queando 0.682.320 toneladas e 121.924 homens de tripolaçã,o.

• Os navioa de cabotagem não lavam patente do saude ; o estado
sanitario é consignado em um livro ad hoe sa bordo.
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Destes entraram no porto de Vige 1.650 navios arqueando
1.312.095 toneladas, com urna tripolaeção h 9.282 homens, e
sahiram 1.630, arqueando 1.205.015 tonetelas e uma tripole.ção de
1'35.420 homens.

O mappa, mi.  2 consigna o generoe exportados para o Brazil,
durante o anuo que nos occupa. Como Vê, 03 generoa que mais
avultam são . conservas de peixe, vinte) coynac, cebolas, castanhas,
azeitonas, feigo, etc.

As censervas de pnxe em suas diff Tentes formas, manifestadas
em innumeras fabricas estabelecidas nos diversos p3rtos e seus arre-
dores, como Vigo, Marin, Villagarcia. Corunha, etc., são a base do
comercio de exportação neste districto.

Esta industrie, V!sto os lucros que proporcionava, tomou, ha
alguns annos a esta parte, um tal desenvolvimento que o peixe
chegou a escasesar, não por que elle não fosse abundante, mas sim
pela imperfeição dos apparelhos empregados na pssca. O apparelho
mais usado até ha bem pouco tempo era o Jeito — rede da origem
genoveza — proprio para pequena pesca, pois apresenta o incon-
veniente de trazer a maior parte do peixe preso nas malas, o que
occasiona grande perda de tempo, pois ás vezes é necessario des-
prendel-o um a um. Além disso, cem esta rede só se peie pescar
durante a noite. A' vista destes inconvenientes e querendo obter
maior remuneração para os granees capittes empregados nesta
industrie, os fabricantes substituiram o antigo e trabalhoso processo
de pesca para por outro • apparelho denominado traias — rede que

suppõe ser de origem franceza — que, além de fornecer muito
maior quantidade de peixe e, portanto, tambern muito maior lucro,
fornece a mais a meteria prima a preço muito econornico para
suas fabricas.

O apparecimento da trairia nos mares da Galicia suscitou das-
accordo entre os ptscadores do toda região e 03 fabricantes pro-
prietarios do apparelho. Desde então a industrie da coneerva está
passando por urna crise tal que suas consequencias piderão trazer
graves prejuizos para a região e commercio de exportação — que
teern neles a sua maior fonte do riqueza — se não intervier ne
decisão da questão suscitada uma solução que harmonise os inte-
resses em antagonismo.

O preço da trairia não está ao alcance da 1»lsa dos pescadores.
Ene varia entre duas a Ires mil pezetas e comprelionde dons appa-
relhos e urna embarcação especial — cru forma de grande caneta —
accionaria por 14 reinos, mais ou menos.

Os pescadores, que em sua maioria possuam o jeito, vendo seus
interesses ameaçados com a introlucção do apperellio, por isso que
elle trazia, com a abundancia do peixe, baixa no preço por que era
-vendido, protestaram o pediram a sua prohibição. As causas che-
garam a tal ponto que o Governo teve de intervir. O resultado
desta intervenção foi a limitação de zonas fóra das quaes o emprego
da traina ficava prohido.

Esta decisão, porem, a ninguom satisfez : aos jeiteiros porque o
emprego da treina — se bem que limitado — era autorisado ; aos
treinares por entenderem que determinar zonas para a pesca, por
tal ou tal syeterna, era attentar contra a liberdade do trabalho.
Além disso — diziam cites — as zonas marcadas estão fóra das
paragens onde mais abunda a sardinha principal elemento da
industrie —o que equivale á prohibição do apparelho.

Para apaziguar os animas e harmouiser todos os interesses, o
Governo nomeou unia 0.3MMiSSEt0 technica ailm de percorrer a região
interessada e estudar a questão sob todos os seus pontos de vista.
Depois de percorrer a região, ouvindo os interessados, e de exanimar
detidamente e assumplo. a commissão apresentou seu relatorio
ao Governo, que, por sua vez, o estuda antes do resolver definitiva-
mente. Emquanto, porém, não sobrevem a decisão do Governo a
pesca é regida pela lei que estabelou as zonas ; a industrie continúa
quasi que paralysada e todos mirrem mais ou menos em seus inte-
resses.

O Mappa 11. 3 consigna as cotações do cambio, taxas de des-
conto bancario e fretes que regeram as operações durante o
anuo.

Como se vê, o cambio sobre Londres e Paris continúa pouco
fa.voravel ao commercio e industeet da. Hesp tnha. A depreciação
do meio circulante mantem-se quasi que est meionaria, desde o armo
de 1898. As causas productores deste estado de cousas são multi-
pias e perfeitamente conhecidas do vosso espirito esclarecido ; e
como o desenvolvei-as não entra nos moldes deste reletorio, limito-
me a consignar o resultado delias sem fazer apreciação.

O mappa n. 4 mostra a quantidade de generos brazileiros im-
portados. Por elle se vê que a importação contintia a ser nulla e
que nos annos de 1898 e 1899 nenhuma quantidade de generos bra-
zileiros entrou directamente dos nossos portos para os do meu
districto.

Em too entraram na alfandega de Vige — vindos directamente
mio lsrazil — 1.912 leilogrammes de café no valor mie pezetas 4.369
ou 1: /92V66 ao cambio de 27 d. por 1e000.

No relatorio relativo anno do 1890,eu vos dizia que facto de não
haver importação neste districto consular de productos brazileiros,
não devia ser attribuido á falta de vontade do commercio impor-
tador, mas sim ir exorbitancia dos direitos aduaneiros a que estavam
— e ainda estão — sujeitos.

Estando convencido de que este estado de cousas cessaria, desde
que os nossos productos não fossem sujeitos aos direitos que hcje
tornam quasi impossivel a sua importação na Hespanha, peço venia
para repetir o que vos disse — no relataria que tive a honra de
apresentar-vos o anno passado — quanto á necessidade de um tra-
tado de commercio que faverecesse os nossos productos, tornando-os
accessiveis ao commereio hespanhol.

E' verdade que a tarifa dos direitos aduaneiros relativa á maior
plrte doe nossos principae:s . productes de exportação não consigna
diffeeença entra os vezes que Icem tratado de enumerei° com a
Heepanlia e os que não o t eem. A' primeira vista parece que, nestas
condições, devia ser indifferente ao cornmercio importar o café, por
exemplo, deste ou daquelle paiz. Se considerarmos, porém, o
descredito a que neste paiz — e póde-se mesmo dizer na Europa—
chegou o nosso café, que só é vendido com o nome de brazileiro
guardo de má qualidade — pois que as qualidades superiores são
crismada com os nomes de Porto Rico, Cuba e outros — compre-
henderemos que sá um tratado de comtnercio que favorecesse
realmente o nosso producto, poderia fazer desapparecer a prevenção
que existe contra alie. Nesse caso a importação accusaria teus
quantidades que, o occultar a sua verdadeira origem, seria muito
mais d fficil.

Convem chamar a nttenção dos interessados para o pouco cui-
dado r^M que é beneficiado o café. que, em geral, se a presenta nos
m arcados consumidores em condições muito inferiores aos de outras
nrocedencias. Tenho tilo occasião de constatar de visu que r o café
brazileiro é, ao menos na apnarencia, muito inferior ao de Cuba,
Porto Rico. Martinica, etc. Póde-se mesmo dizer que de todos os
cafés que se vendem na Europa o nue apresenta peior aspecto é o
nosso. Emquanto que os outros são perfeitamente homogeneos,
limpos seni grãos quebrados ou negros (escolha). o nosso é misturado
e não raras vezes traz terra, pedra e outras impurezas que o
tornam de inflam. qualidade. Attribuo este facto : 1 4 . ás manipu-
lações de toda Marie a que é sujeito o café antes de ser vendido ao
etpertador no porto de embtreue 2 s, á enormecolheita que impede
o grande fazendeiro de cuidar do beneficiamento.. como podem fazer
os que tenni pequena producção, como se verifica com o cafe ,do
!Arfe do Estado de S. Paulo, que á muito melhor beneficiado que o
do oeste.

A peeuena quantidade do café importado em 1900, não regre -
senta o desejo por parte do commercio de introduzir esse product°
no mercado, e sim apenas uma operação cambial, se assim me posso
expressar.

Pessoas lia aqui residentes e que toem interesses no Brazil, que,
acreditando, aliás com fundamento, evitar prejuizos com saques ban-
carios, mandam vir café. O lucro que elas deviam auferir nem
sempre, porém, é obtido, pois o commercio, sabendo que producto
se acha á venda cem que ao vendedor convenha re-exportal-o. offe-
rece preço inferior ao valor real, o que traz preiulzo em legar do
!treze) esperado. Os factores ceie concorrem tambem para este re-
sultado são os direitos aduaneiros e mais despezas que o introductor
teem de fazer antes de receber o producto e que reunidos ao preço da
compra, direito de exportação, frete, seguro. etc., tornam o pro-
ducto tão/caro que só a grande ecceitação que ells tenha no mercado
~lerá fecilitar o seu cornmercia. E' o que Se dá aqui com o café
de outras procedencias.

Os direitos aduaneiros asRignatados em meu ultimo relstario
sere-eram uma pequena modificação. Além dos direitos propria-
mente ditos, havia mais ou menos em 1899 o recarga ou addicional
de 2,0 0 /„ sobre os produtos importados dos paizes comprobendidos
no quarto grupo. (5)

Ao ser posta em execução a tarifa promulgada para o armo de
1900, foi supprimiclo aquelle addicional.

(*) Para os eftn?itog di applicação doe beneficio, e vantagens outn-
gardos, em virtude dos ilifferentes convenios e tratados de commercio em
vigor, a Ilespanha considera as nações divididas em quatro grupos

1" Grupo : Nações que tem tratados actualmente em vigor Di-
namarca, Suecia-Noruega, Paizes-Itaixos e suas colonias, Sueca e Por-
tug,a1

20 Gru po : Nações que gozam de todos os benefie.ion da tarifa adua-
neira, menos os concedidos a Portugal : Allemanlia, Annam. Austria-
Hungria, Belgica, Bolivia, Bulgaria, Costa Rica, i Egynto, Chile, China,
Trinca e Argelia. Grã-13r'etanha e suas calonias. Guatemala, Italia,
Ilhas Hawai/mas, Luxemburgo, Marrocos, Mexico, Nicaragua, Paraguay,
Persia,Verú, rRepublica Argentina, Russia, Salvador, Siam, Tunes,
Turquia, Uruguay e Venezuela..
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Actualmente os direitos aduaneiros para os nossos principaes
productos de exportação são os seguintes
Café em grão (-) 	  Taxas 140 por 100 kilos
,Idem tostado, em grão ou moido 	 	 »	 250	 si	 »	 »
'Assucar 	 	 n.	 85	 ))	 »	 »
Cacáo ciai, ou casca do caca° 	 	 »	 120	 >>	 O	 sn
Idem tostado, em grão, moido ou

em pasta e manteiga de cacto.	 »	 200	 0	 ).,	 >,

Aguardente de canna ou alcool... 	 »	 160	 s hectolitro
e mais o imposto de 	 	 »	 37.50 ss 	 »
Fumo picado (picadura) 	 	 »	 18	 >>	 um kilo
Cigarros 	 »	 18

•	

»	 »
Charutos (puros) a granel 	 	 »	 20	 »	 »	 a
Idem em caixas 	 	 »	 20	 »	 o	 »

As mercadorias abaixo designadas, se forem de procedencia
européa, ou tiverem sido carregadas em porto europeu, sondo, mi-
portadas na Hespanha, pagarão - além dos direitos estipulados na
tarifa - mais os seguintes addicionaes:

Taxas
»

0.50
1.50

por
O

100
>>

kilos
W

o 20.00 » » »
>> 2.50 » » »
» 1.00 » » '	 ' >> e
» 3.00 » » »
>> 4.00 » » o
» 4.50 » o >>
» 2.00 » » >>
» 3.50 » » oi

tarifa):

quer porto européo, perdem os beneficios de que gozam as de proce-
dencia directa, salvo nos seguintes casos (Disposição decima da

As mercadorias conduzidas por navios que façam escala em qual-

Primeiro. Quando os navios entrarem em portos estrangeiro s
por arribada forçada ou para receber ordens, era busca de mercado,
comtanto que não façam operações do carga ou descarga.

Segundo. Sempre que o navio por avaria ou aceidente inevitavel.
Zr obrigado a transbordar as mercadorias a outra embarção que as
conduza ao porto do destino.

Os direitos de embarque e desembeinne de mercadorias e pgssa-
geiros são divididos em tres classes, segundo as suas procedeneias

Primeiro. Navegação de cabotagem entre os portos da Penin-
sula e estes e os das possessões hespanhola s.

Segundo. Navegação entre os portos hespanhoes e os das
nações européas, inclusivo os portos asiaticos do Mediterraneo e os
da Africa, sit,audos neste mar e no Atlantico, até o cabo B .-
jador.

Toreoiro. Navegação entro os portos liespanlaões e os não desi-
gnados nas classes procedentes.

la dog e	 Por 1.000 kilôzrautuiam
Desembarque	 Embarque

Minera.ea. carvão, adubos,
cimento, cal, tijolos, te-

Taxas 0.15lhas, cerarnica, etc 	  Taxas 0.15
As outras mercadorias e o

motallico 	 	 0.75
	

»	 0.75
s fias,*

narras de ferro, chumbo,
sal commum, adubos,	

•	

0.50 a 2.00cereaes e vinhos 	 	

• 

2.00 a 4.00
As outras mercadorias e o

2.50metallico 	 	 5.00
3a flane

Barras de ferro, chumbo,
sal commum, adubos,

• 0.50 a 2.50cereaes e vinho ..• 	 	

• 

2.00 a 5.00
As outras mercadorias e o

metallic,o 	 	 • 7.00	 »
As mercadorias descarregadas pagam por direito de

Saccos de café, elido, etc 	  Taxas	 0.15 por
Conducçao a domicilio ou a es-

trada de ferro 	

• 	

0.25
Commissão e solto 	 	

• 	

0.25 >>
As outras mercadorias como

pipas de vinho, etc 	 	
>>	

1.50
Conducção 	

• 	

1.50

Os passageiros tambem estão sujeitos a um imposto de embar-
que e desembarque, e são divididos em tres classe s

la classe	 la Classe	 28, Classe	 gs Plass*

Até 200 milhas de per-	 ,..
curso 	 	  Taxas 1.00 Taxas 0.50 Taxas 0.25

Mais de 200 milhas 	 	 so	 1.50	 1.	 1.00	 »	 0.50

3,1 Grupo : Nações com direito á 2° colunana da tarifa : Columbia
• Equador.

40 Grupo : Nações sujeitas ii ia columna da tarifa 7 Todas as que
não estão designadas nos grupos anteriores. (Disposição undecima da
tarifa.)

(”) O café é importado em dons saccoll, o primeiro paga o imposto de
taxas 0,10; o segundo, ou interior, paga segundo o peso, o mesmo
imposto do café.

---....	 2, Clawse

Procedentes do Medi-
terraneo e costa da
Africa,	 até o	 cabo
Bojador 	  ,	 .

Do resto da Europa...
3,helv,No

Para os demais pazes.

»
3.00
4 .(R)

e5.00

»
0

»

1.5i)
2.00

15.00

»
),

»

0.75
1.00

5.00

Corno se vê do inappa n. 5, a exportação para o Brazil de-
cresceu nestes ultimos tres annos. E' assim que, tendo sido em
1898 de 723.271 kilogrammas e litros no valor de 1 n27.24:1 lunetas
ou 130704410. baixou no atino seguinte a :i22.205 kilg. e litros
no valor de :10O.709 pezstas ou 8 i:041$1177, para ainda ser ro-
(luzida, no anuo que nos °ocupa, :112.328 kilogranimas e litros no
valor de lso .047 sinetas ou 50:71::V?0, o que equiv tio a pomar
mais de um terço do valor da exportação primitiva (189s).

Para attenuar a, impressão que uru tal decreeiimonto possa
produzir, conOM lembrar o facto de que a maior parte do armo de
1800 e os dons primeiros mezes do atino do Itti to eetivoram alijados a.
quarentena, em eowequenoia da epidemia do peste buttonica que
gressava na cidade do Porto. Este ostado anormal por que passaram
os portos deste districto consolar impediu que o trafico fosse feito
nas mesmas coniições de 1808, anno em que estiveram fechados,
para a Hespanha, os portos das antigas colonets, em consequencia da
guerra com os Estados Unidos da America do Norte.

Não podendo contar com Cuba, Porto Rico e Philippinas, o
conamercio oxportador viu-se obrigado a buscar novos mereados
para seus productos e ilirieiu-se de preferencia aos palies da America
do Sul, onde a» colonia hosprnholo. sendo numerosa, garantia meie
ou menos a boa aceeitação dos ditos produtos. O Ilrazil estav,u.
nesse numero.

Veio, porém, a quarentena e a corrente do exportação, que já
se ia eetabelendo. para o nosso paia, teve do ser interrompido. Com
este faeto coincidiu a conelte-ã'o da guerra o a rastIVadeeinionen das
relações interrompitV, s, e o que ora do prever realisou-e ; es pro-
ductoS volveram aos Tnereados onde sua aceeitação não offereeia
duvida e abandonaram aquellos em que tiniram de lutar com innu-
mera concorrendo,. iYahi o decrescimento ria exportação para o

parece, pois, acer tado, visto o que fica ditoltomar como
BrazNilio me

base da exportação para o Brazil os algarismos do armo de 1898.
Seria mais prudente, afim de evitar desillusõee considerar como
media da exportação para o nosso paiz a que foi feita em 1000.

O mappa à. 6 indica a importação do generos, de diversos
paizes,-entrados na alfandega. de Vigo. 1.)

Por elle se vê que entraram 20.411.104 kilograinmas e litros;
no valor de 0.41::.0:18 pezetas ou

Era 1890 a importação foi de 25.138.1113 kilogrammas e litros
no valor de 4.700.00e pezotas 158.099. Se bem que a quan-
tidade de genros importados em 1901i seja menor que a de 1899, o
seu valor é superior.

O mappa n. 7 consigna os generos exportados, para diversos
paizes, pela A ifandega do Vig,o.

Deito se ve que a exportação attingiu a 3.278.054 kilogramtnas
e litros no valor do 3.eo5.150 pezetas ou e 110.758.

A exportação em 1800 foi de 4.513.118 kilogrammas e litros
com o valor de 3.494.000 pezetas ou 110.757.

Comparando-se a exportação destes deus annos nota-se a
mesma diferença que existe na importação, isto á, menor quanti-
dade de generos e maior valor.

Equiparadas a importação e a exportação, vê-se que ha uma
enorme desproporção entre uma e outra, ao passo que esta é
apenas de 3.278.051 kilogrammas e litros aquella é do 20.411.104
kilogratnmas e litros, o que quer dizer que a importação feita pelo
commercio na °alicia é seis vezes maior que a sua exportação. ()

O mappa n. 8 indica o numero de emigrantes sabidos deste
porto para o Brazil durante o armo de 1000. Deite te vê que em-
barcaram por conta dos Estados 1.02 emigrantes, sendo 1.173 para
o Estado do Pará e 451 para o de S. Paulo.

Para os diversos paizes da America do Sul sahiram durante o
anuo 5.882 individuos, dos quaes 4.125 homens e 1.757 mulheres.
Entraram dos ditos paizes 0.077 individuos, sendo 4.542 homens e
1.535 mulheres.

Relativamente ao serviço de emigração, e afim de evitar cen-
suras, creio dever ponderar que o que é feito, no meu districto
consular, por conta dos Estados que não tom representantes nos
portos de embarque deixa muito a desejar.

(*) Foi-me impossivel obter os dados relativos ao movimento geral
das outras Alfandegas deste distrieto Consular.

(”) Por equivoco de quem me forneceu tlados relativos á exportação
realisada em 1809 foi dzAo o valor do	 110.4G7 ou :1.101.000 pezetas que
representavam a dita exportação. Ao cambio rroAio do amuo (31 6 ° por
o valor real é e 110.750.

A média do cambio para o armo de 1900 foi de pezelas 32 66 por £.

	

Pecrolio bruto ou refinado 	
Azeite do coco ou de palma
AMA 	
Algodão em rama 	
Fibras de abacá, pita e juta
Pelles e couros crus 	
Cacáo e chá 	
Café 	
Canellet 	 ;
Cravo e pimenta 	

5.00
cies

100 kilos

>>
»



PORTOS

PRIMEIRO, TRI-
MESTRE

SEGUNDO TRI.
MESTRE

TERCEIRO TRP.
MESTRE

QUARTO TRI-
mEsTaR

Sem cotação
27.80 a 29.00
32.00 • 33.00

Sem cotação
26.10 a 30.30
31.60 • 32.90

Sem cotação
29.80 a 30.20
31.80 • 32.46

Sem cotação
30.30 a 33.40
32.80 * 33.0

ORIGEM

	

Banco do Estado 	
Em Praça 	

PRIMEIRO TRI-
MESTRE

5 0/0
4 1/2 0/0 a 5 %,

SEGUNDO TRI-
MESTRE

5 o/0
4 1/2 0/9 a 5 %

TERCEIRO TRI-
MESTRE

5 0/0
4 1/2 % a 5 %

QUARTO TRI-
MESTRE

5 Vo
4 1/2 % a 5 %

PREÇO DO FRETE

DESTINOS

PRIMEIRO TRI-
MESTRE

TONELADA

SEGUNDO TRI-
MESTRE

TONELADA

TERCEIRO TIO-
MESTRE

TONELADA

QUARTO TM•
MESTRE

TONELADA

Pernambuco 	
Balda 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	

Fre.
40 a 60
40 . 60
40» 60
40 • 60

10 0 /0 de capa

..
Frs.

40 a 60
40 5 60
40 • 60
40 . 60

10 0/0 de capa

Fr».
40 a 60
40 • 80
40 • 60
40 • 60

10 0/0 de capa

Frs.
40 a 60
AO I. 60

6040 . 60
40 • 60

10 o/o de capa
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Os ditos Estados não transtnittem instrucções ao agente consular
que se limita a visar os documentos apresentados pelo introductor.
Dahi resulta o serem embarcados muitos individuos Eira das con-

'diçÕes exigidas, pelas leis e regulamentos para a introducção de
immigrantes, o que dá logar a que elles sejam recusados pelo Governo
introcluctor.

Esta recusa, porém, não serve de correctivo nem melhora o
serviço, por isso que os individuos recusados ficam no paiz ; o agente
que os embarcou acha-se mais ou menos acoberto pelas sommas
que extorquiu do emigrante ; o contractante Unhem nada perde,
pois está garantido pela caução que o agente depositou afim de
demnisal-o das recusas, de modo que o prejuizo não tem a impor-
tancia que teria se os introductores fossem obrigados a repatriar
todo immigrante recusado. Esta medida de inoralisar o serviço
evitaria o ficarem no paiz verdadeiros elementos de perturbação
para a ordem publica.

Os serviços nesta chancellaria e nos vice-consulados correram
regularmente, não tendo occorido facto algum que mereça especial
menção.

Os vice-consules procuram exercer suas funcções do 'melhor
modo que podem. Apesar da boa vontade de que se acham animados
nem sempre lhes é possivel informar-me sobre o movimento com-
inercial, maritimo e economico dos portos em que residem, pois
lutam com as dificuldades inherentes ao systema de centralisaçã.'0,
Dahi as lacunas do presente relatorio.

Eis as informações que me é dado fornecer sobre o occorrido no
districco sob minha jurisdicção durante o anuo de 1900. Sei que
ellas deixarão muito a desejar ; preferi, porém, apresentar um re-
latorio - se bem	 ffique deficiente - baseado em dados oi ciaes e se-
guros, a prestar informações que amanhã, poderiam ser arguidas de
pouco verdicas. Espero que serei desculpado attenta a impossibili-
dade em que me achei de apresentar trabalho mais completo.

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Vigo, 15 de maio de
1901. - José Monteiro de Godoy, consul.

Ao Exm. Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, M. D. Ministro de
Estado das Relações Exteriores. Rio de Janeiro.

N. 1 - Mappa do movimento da navegação entre os portos do
Brasil e o deste districtos consular no anno de 1900

ENTRADAS

,

PORTOS

,
oa
kl

a-e
A

‘.1o

.
o

i•Go.e
EMBARCAÇÕES

De onde
procedem

E
»

E
z

a;azo
o,
13'

ao
a

CU

Brazileiras 	 - - - - -
Estrangeiras 	 Rio. '. 	 Vigo ... 60 182.026 6.450

SABIDAS

N. 2 - Preços correntes e quantidade dos generos exportados dos
portos deste districto consular para os do Brasil durante o anu
do 1900

GENE R OS
PESO

OU
MEDIDA

DIREITOS
DE ALFAN-

DE GA

-I	 .1
o H O
g E F*1

r4
Pi oo,

ce

PREÇOS

Azeitonas 	
	 4mendoas 	
Alhos 	
Azeite 	
Batatas 	
Cognac 	
Cidra 	
Cebolas 	
Castanhas 	
Ervilhas 	
Eructas 	
Feijão 	
Figos 	
Louro 	
Nozes 	
Passas 	
Pimenta.. 	
Peixe salgado 	
Peixe em conser-

vas 	
Peixe secco 	
Sardinha	 salga-

da 	
Sardinha em a-

zeite 	
Sabão 	
Vinho 	
Batatas.... 	
Peixe 	
Sardinha	 salga-

da 	
Vinho 	

Kilos

Li tros

Kilos

A

Li tros
Enos

Litros

Livre

5

2.672
1.137

402
43

1.552
7.445
1.340
4.753
4.495

303
1.530
2.473

183
380
450

2.040
829

12.680

10.585
8.656

39.759

12.124
4.940

180.745
1 910
6.200

6.220
3.677

Pezetas 0.85
5	 2.00
»	 0.80
»	 2.00
»	 0.30
»	 2.90
»	 0.40

0.30
0.25
0.50

›	 1.00
0.20
0.25
0.60
0.40
1.50
080
0.47

0.80
1.00

*	 0.50

5	 0.20
5	 0.45
5	 0.55

0.33
0.25

»	 0.90
»	 0.40

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Vigo, 15 de maio de
1901. L. José Monteiro de Godoy, consul.

N. 3 - Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e preço do
frete das mercadorias embarcadas nos portos deste districto
durante o anuo de 1900

cAMBIOs

DESTU408

Sobre o Brasil...
• a França..
▪ a Inglaterra.

TAXA DE DESCONTOS

PORTOS
ot4E

<...
.2

:;-.!
G'

o4-.!,_.
il

EMBARCAÇEU

De onde
procedem

9)no Eo»

a`4-a.

o
Z

.2
,7;?.
"5
E.

ol
r>aw

aoo.t.1E

£
3razileiras 	 -. -- -- -- --
:strangeiras 	 Vigo 	 Santos.. 3 0.416 164

5 	 	 ›	 	 Pará.- 9 12.885 330 4,351-2-0
5 	 	 5.	 	 Rio 	 62 170.283 7.216
» 	  Corunha.... »	 . 55 157.325 6.523
. 	  Villagarcia. ›	 .... 25 63.615 2.448 354-0-0
› 	  Marin 	 5	 .... 12 32.174 1.815

166 442.698 18.496 4.705-2-0

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Vigo, 15 de maio de
i.901. - José Monteiro de Godoy, consul.

Consulado dos Estados Unidos do Brasil em vigo, 15 do maio de 1901.
José Monteiro tis Godoy. consul.

•
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1I. 4 - Mappa geral da importado de generoz brazileiros no anno de 1900, comparada com a doe annos de 1898 e 1399

QUANTIDADE MONDA DO PAI?, DE DESTINO VAIAI: EM MOEDA NACIONAL

MERCADORIAS

1899
Pezetas

1899
Cambio de 271898 1899 1900 1898 1900 1898 1900

CalV. 	 Mos 1.942 4.369 1:1928666

Total 	 1.942 4.309 1:1928666

Consulado dos Estados Unidos do Brun em Vigi), 15 de maio de 1901. - j)sé Monteiro de Godôy, consul.

N. 5. -11appa geral da exportação de generos hespanhoes no anuo de 1900, comparada COM a dos annos de 1898 e 1899

QUANTIPADES MORDA DO PAU DN ORIGEM VALOR EM MOEDA NACIONAL

MERCADORIAS

1893 1899 1900 1898 1899
Pezetas 1900 1898 1899

Cambio de 27 1900

Azeite 	 I:ilos 1.330 2.578 .	 43 1.928 3.093 126 4358556 87181.11 35$556
'Azeitonas 	 * 11.495 2.842 2.672 9.196 3.412 2.274 2:0538333 960$800 6228222
Aguas mineraes 	 » 905 700 -- 1.457 700 -- 328$889 1958556
Aguardante 	 Litros -- 4.022 -- -- 5.228 -- -- i:-157$778
Alhos 	 Enos -- -- 402 -- - 322 -- -- 888889
Batatas 	 * 28.010 5.712 3.462 7.010 3.427 1.038 1:5618444 9658800
Castanhas 	 ). 4.440 -- 4.495 1.110 -- 1.123 9868667 --

2841444
311 111

Cebolas 	 » 17.340 2.393 4.753 5.548 2.851 1.663 1:2358556 8008000 4538333
Conservas 	 * 1.505 -- -- 1.806 -- -- 4958556
Cognac 	 Litros 26.542 23.452 7.445 80.687 58.630 21.190 180088889 16:4088889 5:7008000
Cidra 	 ), 11.145 2.600 1.340 11.479 1.300 536 2:4088889 3738333 1428222
Ervilhas 	 Iillos -- -- 308 -- -- 154 -- -- •48144
Feijão 	 w -- 2.180 2.473 -- 430 854 -- 1248444 2318111
Figos 	 » -- 70 183 -- 18 46 -- $107 134329
Eructas seccas 	 * __ 280 1.530 -- 260 1.350 -- 718111 3738333
Linguiça 	 * 1.950 330 __ 4.339 495 -- 9688889 1428222
Louro 	 * __ -- 380 -- __ 228 -- -- 628222
Manteiga 	 * 6.287 10.940 __ 20.495 43.760 -- 1:3688889 12:0748667
Nozes 	 * -- 900 450 -- 360 180 -- 978780 448144
Presunto	 	 * 1.160 -- -- 2.482 -- -- 6)48144
Peixe secco 	 * 48.632 6.320 8.656 100.668 13.082 8.656 24:6845445 3:6808000 2:364z444
Peixe em conserva 	 * 13.747 552 10.585 17.733 794 8.468 3:9558556 222$222 2:3208000
Pimenta 	 » -- -- 829 -- -- 663 -- -- 1868667
Passas. 	
Revólvers 	

7,
)5

--
--

--
186.000

2.040
--

--
--

, --
4.989

3.060
--

--
--

--
1:5208000

8358556

Rhuna 	 Litros -- 959 -- -- 2.319 -- -- 6578778
Sardinha salgada 	 Enos 21.295 51.186 58.639 14.267 25.583 28.759 3:1828222 71918111 69488888
Sardinha amazeite 	 » 4.417 4.470 12.124 5.962 6.477 2.424 1:3338333 1:1228222 6068067
Sardinha prensada 	 › 21.141 24.231 -- 14.798 17.930 -- 3:3068667 5:0408000
Salchichão. 	 * 728 -- -- 1.674 -- -- 373$333 --
Sabão 	 » 2.290 -- 4.940 1.786 -- 2.223 4008000 -- 6048444
Vinho 	 Litros 498.597 187.983 184.442 324.087 112.789 101.443 72:3288889 32:1688889 27:6978778
Vinagre 	 › 1.790 -- -- 537 -- -- 1158556 --
Anaendoas 	 Rilos -- -- 1.137 -- -- 2.274 -- -- 6228222

Total 	 723.271 522.205 313.328 627.213 309769 189.047 139:7048146 80:6418677 50:7138326

Consulado doe Estados Unidos do Brazil em Vigo, 15 de maio de 1901. - José Monteiro de Godoy, consul.
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IT. 6 --- Ilappa geral dos ganem importado: pala A1fanaega deste
porto, de diversos paizes, durante o anno de 1900

:7. 7 - Mappa garal dos puros exportado: pela Alfandega deste
porto, coma diversos destinos, durante o anno de 1900

OEIVEItOS
PESO

OU
MEDI DE

QtJA-
TIO ADA

VALOR DE-
CLARADO

Pesetas
PROCEDENCIA

GENE LOS
PESO

OU
MEDIDA

QUAN-
TIDADE

VALOR
EM MOEDA

DO	 PAIZ
DE PROCE-

DENCIA

Pesetas

DESTINOS

Alcatrão 	 Kilos 73.591 5.887 França.
Bacalháo 	 5 1.114,881 758.119 Noruega.
Carvão de pedra.... 10.716,346 375.072 In st/ a terra . Aguas mineraes.... Kilos 253.559 202.847 Cuba, Republica Ar-
Cimento 	
Couros 	

1.333.767
220.699

66.688
241.398

Belgica e França.
R. Argentina e Uru-

guay.

gentina,	 Chile,
França,	 Inglater-
ra e Allemanha.

Café 	 42.119 104.497 Nicaragua, P. Rico,
Guatemala, Brasil

Azeite de peixe 	 89.871 34.150 Cuba,	 Allemanha e
França.

e India. Azeitonas 	 2.672 2.276 13razil.
Chá 	 3.107 6.214 China. Amendoas 	 1.173 2.274 Brasil.
Cacáo 	 165.604 298.087 Venezuela e Guapa- Alhos 	  402 321 Brasil.

Azeite de oliveira 	 43 86 Brasil.
Cerveja 	   Litros 7.707 3.622 Allemanha o	 Ingla- Bata Las 	 1.552 465 Brasil.

terra. Cognae 	 Litros 7.475 21.077 Brasil.
Enxofre 	 Kilos 1.546.000 U7.410 Allemanha, Italia e Cidra 	 1.340 536 13razil.

França. Castanhas 	 Kilos 4.495 1.348 Brasil.
Estopa em rama

Estanho 	
Ferro . 	  ...... . • • • o

124.228

70.510
667.162

13.665

162.163
66.716

lndia, Russia, Italia,
Inglaterra, Belgica
e :5.11ema n ha.

Inglaterra.
França, Allemanha,

Inglaterra, Holan-
da, Belgica e Sue.

Cebolas
Conservas 	 o

37.560
1.374.690

3.004
2.405.707

Brasil e Cuba.
Brasil,	 Allemanha,

Republica Argen-
tina, Cuba, Fran-
ça, Chile,	 Philip-
pinas, Italia e Bel
gica.

eia. Ervilhas 	 )1 308 154 Brasil.
Folha de flandes.... 421.468 236.022 Inglaterra	 e	 Alie- 1.550 1.530

manha. Feijão 	 o 2.473 594 Brasil.
Kerozene (petroleo). 1.665.685 383.190 Estados Unidos. Figos 	 183 46 Brasil.
MIL() 	 260.550 '23.650 Estados	 Unidos	 e Louro 	 o 380 228 Brasil.

Republica Argen-
tina.

Linguiça 	 o 2.051 9.289 Cuba, Republica Ar-
gentina,	 Chile.

Machin as diversas.. 508.155 1.988.512 Allemanha	 I lig I a-
terra,	 França	 e

Philippinas	 e In-
glaterra.

Massa Iara fabrica- Minerar.; 184.420 35.039 Inglaterra e Belgica.
ção de papel 	 55.585 11.117 Suecia. Manteiga 	 19.259 48.147 Cuba.

Madeiras 	 Mo Cub. 1.375 5.000 Nozes 	 450 180 Brasil.
Osso. 	 Kilos 31.701 190.207 Inglaterra e Holan- OVOS 355.435 355.435 Inglaterra.

da. Passas 	 2.040 3.060 Brasil.
Ovas 	 235.404 235.404 Estados	 Unidos	 e Pimenta 	 829 663 Brasil.

Noruega. Presunto 	 1.363 3.726 Cuba, Republica Ar-
Oleos mineraes 	 130.455 91.284 Allemanha, Russia e gentina e Chile.

Polvilho 	 46.247 25.435
França.

Allemanha	 e Belgi-
na.

Peixe	 secco 	 o 22.408 22.408 Brasil, Chile, Fran-
ça,	 Inglaterra. •
Republica Argen-

Potassa 	 137.710 13.771 Inglaterra. tina.
Sulfato de cobre 	 330.529 198.317 Inglaterra. Pise salgado 	 12.680 6.959 Brasil.
Sebo 	 132.693 99.519 Inglaterra. Peixe em conserva.. 10 585 8.468 Brasil.
Salitre 	 32.979 19.787 Inglaterra e Allema-

nha.
Sardinha salgada... 433.7.11 216.870 Cuba,	 França,	 Re-

publica	 Argenti-
Telhas de barro 	
Tecidos 	   

100.470
28.935

7.032
519.765

França.
Inglaterra,	 França,

Allemanha,	 Aus-
Iria a Suissa.

Sardinha em azeite 	
Sabão 	

12.124
4.940

2.424
2.223

na,	 Philippinas,
Brasil e 'taba.

Brasil,
Brasil.

Trigo... 	 10.775 2.693 Canadá. Vinho 	 Litros 355.120 213.072 Brasil,	 Republica
Vidro 	 121.667 107.733 Inglaterra,	 Allema-

nha, França e Por-
tugal.

Argentina.	 Chile,
Allernanha e Phi-
lippinas.

Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Vigo, 15 de maio de	 Consulado dos Estados Unidos do Brasil cal Vigo, 15 de maio de
1901. - José Monteiro de Godoy. consul.	 1901. - José Monteiro de Godoy, consul.

N. 8 ---Ittappa dos emigrante: sahidos deste porto para os do Brasil durante o anno de 1900

MAIORES
DE 12 ANNOS

MAIORES
DE 7 ANNOS

MAIORES
DE 3 ANNOS

MENORES
DE 3 ASNOS TOTAL

DATA DAS SAUIDAS NAVIOS CONDCCTORES .0 DESTINO

VI

1

.3O?;-.
•2	 .'

I»
e

â'

112

E
C)
.4

07
VI
0)
5.4

.elq'
0,
A

ca

2.'
49

o)
5

n-n
 -

w
..a.
4
r...

_

M ....
.

o,,.
,-,

„.,
1....

=•-•0%
o,-,,-. .,.

Eco
te:
E

ÇA

Março 8 	 Benedict 	 . 123 71 6 10 6 8 5 4 41 233 Pará.
o	 17 	 Fluminense 	 136 103 19 11 19 10 8 6 66 362 »

Abril	 21.... 	 Cearense 	 146 66 8 8 5 8 12 10 156 263 o
O, o 32 17 5 4 3 i -- - 8 62 »

Maio 30 	 Brasil 	 125 30 3 3 2 3 2 6 24 174 »
Julho 19 	 Dominic 	 64 7 2 i -- 2 - 3 7 79 »
Outubro 1.5 	 Clyde 	 li 7 2 - 1 - - - 4 21 S. Paulo.

o	 16 	
Novembro 25. 	
Dezembro 19. 	

»	 20 	

Cordouan 	
Thamee 	
Medoe 	
Minho 	

1
111
139

13

1.
37
63

4

-
3
7
2

-

-

3
10

-
2
2

-

-

-

2
3

_
.-,o
6.
1

-
5
7

--o	 -

1
24
33,
2

2
166
242

20

7.	 5,

»	 o
»	 o
:e	 »

Total 	 951 411 57 50 40 37 37 41 366 1.624

Consulado dos stados Unidos do Brasil em Vigo, 15 de maio de 1901. e-- José Monteiro de Go oy, coneul.
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SENÃO JUDICIARIA
Côrto do A.ppollação

sEssÃo DA. CAMARA CRIMINAL EM O DE
JULHO DE 1901

Presidencia do Sr. desembargador.L'ernandes
Pinheiro — Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gon-zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Espinola, Dias Lima, Tavares Bastos, Mi-
randa Ribeiro, Dodsworth o Villaboim, pro-
curador geral do districto.

JULGAMENTOS

Appellações criou;

N. 610—Relator, o Sr. desembargador Dias
Lima ; appellante, a justiça, por seu promo-
tor ; ttppellado, Luiz Chapeto.— Negaram
provimento á appellação, contra o voto do
Sr. desembargador Espinola.

N. 631— Relator, o Sr. desembargador
Dodsworth ; appellante, José da. Silva.
appellada, a justiça.—Julgaram por sentença

desistencia.
N. 557—Relator, o Sr. desembargador II.

Dodsworth ; appellante, Emilio de Araujo
appellada., a justiça.—Deram provimento á
atipellação para annullar o processo desde o
inicio do summario, contra o voto do Sr.
desembargador Miranda. Ribeiro. que só
an nanava o processo (I() despacho de pro-
nuncia em deante.

SESSÃO DO CONSELHO SUPREMO EM 9 ne
DE JULHO DE 1901

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigaes
—Secretario, o Sr. Dr. Eva' risto Gonzag.

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra e
V illaboim, procurador geral do districto.

JULGAMENTOS

Habeas-cpus

N. 1.s50— Paciente, Modesto dos Reis
Maria.—Não tomaram conhecimento do pe-
dido, visto ter sillo o paciente requisitado
pela policia do Estado •lo Espirito Santo,
para, onde já foi re,mettido, como consta da
informação de lis. 5, prestada pelo In... chefe
de policia.

N. 2.555—Paciente, Dr. Vital Modesto da
Silva Mello.— Negaram a pedida ordem ao
paciente, atten ta a inforniusi..) prestada pelo
juiz da Camara. Criminal do Tribunal Civil e
Criminal, contra. o voto do Sr. desembar-
gador Guilherme Cintra.

N. 2.549—Paciente, Arlindo de Abreu oui-
marães.—Negaram a pedida ordem de sol-
tura, visto estar o paciente pronunciado nos
arts. 303, 124 e 301 do Codig.) Penal.

N. 2.552—Paciente, Francisco Antonio Voz.
—Negaram a podida soltura por estar o pa-
ciente pronunciado no art. 125, § 3,, do
Codigo Penal.

N. 2.551 — Paciente, Mattosl Severino Pa-
checo.—Negaritio a. pedida soloira, por estar

pacionte pronunciado no art. 294, §
combinado com o art. 13 do Coligo Penal.

N. 2.554 — Paciento, Amorico Silva. —
Adiado o ,julgamen to para a primeira sessão
do conselho, infirmando o juiz da 5s pra-
tona.

N. 2.551— Paciente, Manoel Barbosa.—
Adiado o julgamento piora a primeira sessão
do conselho, informando o presidente do
Tribunal Civil o Criminal.

N. 2.550—Paciente, Caetano Langone.—
Concederam a podida Instem para ser o pa-
ciente apresentado na 1' sessão do conselho,
informando o juiz da 9" preteria.

N. 2.557—Paciente, José Vieira de Brito.
—Decisão identica á do mi. 2.556, informando
o juiz da 3" pretoria.

N. 2.558—Paciente, Augusto Alves.—Do-
cisão identica á do n. 2.556, informando o
juiz da 8 prataria.

N. 2.559—Paciente, Alfredo de Paiva Bar-
bosa.—Decisão identica á do n. 2.556, infor-
mando o delegado da 3a eircurnscripção ur-
bana.

N. 2.560—Paciente. AMonio José Mar-
ques.—Decisão identiea á do n. 2.556, infor-
mando o juiz da 3' pretoria.

N. 2.561—Paciente, José Alves Teixeira.
—Decisão identica, á do n. 2.556, informando
O juiz da. 12' pretoria.

N. 2.502—Paciente, Justino José do Aze-
vedo ou José Pedro Fernandes.—Decisão
identica á do n. 2.556, informando o pre-
sidente do Tribunal Civil e Criminal.

N. 2.563—Paciente, Alberto Castro.—De-
cisão identica á do n. 2.350, informando o
Dr, chefe de policia.

PASSAGENS

Appellações

Ns. 613 e 621—Ao Sr. desembargMor Dias
Lima.

N. 599—Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

Ns. 579 o 623.—Ao Sr. desembargador
Dodsworth.

Appelbrçõe;; eiveis

Ns. 1.963, 2.133 e 2.220.—Ao Sr. desem-
bargador Espinola.

N. 1.757.—Ao Sr. desembargador Ta,vares
lasto,L

N. 1.904—Ao Sr. Ilesembargador Do-
dsworth.

Appellae5es commerciaes

N. 1.902—Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

Ns. 1.172, 1.628 e 1.794—Ao Sr. desem-
bargador Dodsworth.

CAUSAS COM ma

Ns. 597, 601, 620 e 622.

AccintoXos PUBLICADOS

Ns. 59ti, 598 e 619.

NOTICIA RIO
Tribunal do Contas— Ordens do

pagamentos, sobre os quites proferiu despa-
cho de registro. em 9 do corrente, o SI'.
presidente deste tribunal.

—Ministerio da Industrias Viação e Obras
Publicas:

Officio p. 141 da Repartição Fiscal do Go-
verno junto á Companhia Rio de Janeiro Ci ty
Improvemencs, de 1 do corrente, pagamento
de 90$000, da folha do salario do servent e
desta repartição, correspondente ao mez de
junho ultimo.

Ministerio da Justiet, e Negocios Infe-
riores:

Aviso n. 1.333, de 15 de junho, pagamento
do is:545$300 a diversos, de fornecimentos ás
colonias de Alienados, no mez de maio ul-
tiMO.

—Mitaisterio das Pseliteçies Exteriores —

-"N.i .°s:138, de 1 do correu te, pagamento do
750s, da tolha dos solados dos serventes da
Secretaria. de Estado desse ministerio, no
mez de junho ultimo;

N. 139, da mesma data, idem do 120$, das
graiiiicaisnes das ordailanças em serviço (les-
te ministerio, no moi de junho ultimo.

—Ministerio (ia Fazenda-0 fficios:
N. 11 .1, da Caixa do Amortização. de 1 do

eo p ronte. pagaMenfo 10o$, da (Olha do
servente desta repartição, relativa ao moz
de junho ultimo;

N. 450, da Alfairlega do Rio de Janeiro.
de 22 de junho. idem de 37$500, á &cias
Anonyme da Ga; de Rio de Janeiro, de forno-

áquella repartição, em junho ul-
timo;

Do juiz de orphãos de S. Fidelis, idem de
8:-,M)1) a Virgil.o Pereira Guimarães, juros

de capital ein cofre dos orphãos;

N. 425. da Casa da Moeda, de 1!) de ,junho,
Idem de 9,,;a José Vieira tçi. Comp., du forno-
violentos átpuilla repartiçã,o, em maio ul-
timo;

N. 486, da mesma repartição, de 2 do
corrente, idem de 3:620s, da folha do pes-
soal enettrregado da producção de sellos do
consumo, relativo ao mez de junho til-
time.

N. 485, da mesma repartição, da mesma
data., idem de 1 :093-.;104, da Mim do wssoad
encarregado dos reparos deste estabeleci-
mento, relativo zw mez de junho ultimo.

Exercicios lindos

Iteqtlerimentos

lia Companhia Lloyd Brazileiro. paga-
inento de I :954510. lie tra nsportes Pitos em
proveito da. Repartiçlo Geral (los Telegra-
pitos, nos olmos de 1895a 1897.

—Ministerio da. Marinha — Avisos:

N. 817, de 22 do junho, pagamento de
52:855$048, a diversos, de varios forneci-
mentos a este ministerio, no corrente ex-
ercido.

N. 820,de 24 de junho. idem de 12:862;7;220,
a diversos, fornecimentos a este ministerio,
no corrente armo.

(la Guerra —Avisos

•III, lo 7 do junho, pagamento de
1i • i7s.20, a diverso; de fornecimentos a

mi o; tal cd cc imite ti tt)5 deste ministerio,
actual exercido.

Caixa de Amortização —
hoje os juros das apolices p.wtencente.s

possuidores das lettras R a Z.

ymnasio Nacional — Reune-se
hoje á 1 1/2 horas da tarde a congregação
dose estabelecimento de ensino.

1Pagadoria dø Thesiouro re-
deral — Continuação do wissmento do
pe-soal activo; diversas pdisOes de marinha
e guerra, material, pessoal de estatistica,
recenseamento e registro civil.

•
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Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Recife, para os portos do norte, rece-
bendo impressos até ás G horas da manhã,
cartas para o interior até ás 6 1;2 e ditas
com porto duplo até ás 7.

Polo Japurá, para Mossoró, recebondo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até às 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo até á 1 e objectos para re-
gistrar até ás 11 da manhã.

Pelo Kara, para Macieira e Meddlesbrough,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até ás 2 e objectos
para registrar até ás 12 da manhã.

Amanhã :

Polo Ifeuelius, para Bailia. Pernambuco,
Barbadas e Nova York, recebendo impressos
até ás 6 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 6 1/2, ditas com porto duplo
e para o exterior até ás 7. e objectos para
registrar até ás G da tardo de hoje.

Pelo Nile, para os Esta(io; do Norte c Eu-
ropa, via-Lisboa, recebendo impressos até á
1 hora da tarde, cartas para o interior até
á 1 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 2, objectos para registrar
até ás 12 da manhã do hoje.

Nota-Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior, nos dias uteis até ás
2 1/2 da tarde.

- Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores o Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até a vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnic illéssageries Maritimes ; C entrega,
ta,mbeini nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tardo.

Emissão de vales para Allemanha,
gica, Chile, Egypto, Suissa, França, Algeria
e outras colonias francezas, nos dias uteis
das 10 1/2 horas da manhã ás 2 da tarde.

Observatorio do Rio de Janeiro- Boletim Meteorologico- Dia 8 do julho do 1901.

VENTOS
	 cio

ROILAB
Barometro

a 0.

Tempera-
tura

centigrada
Tensão do

vapor
Humidade
relativa

73 o

41 NO

C.)
S.1

co 0

o •-n

S.•

O
o
rs4

Direcção

o
Ice

Nuvens

1 h. m.... 763.1 17.8 13.0 86 5.5 NW 1,0 CK. KN
4 h. m.... 762.2 17.3 12.9 88 2.1 NW 0.8 CK. KN
7 h. m.... 762.7 17.0 12.9 90 1.2 NÀV 0.8 CK. K

10 h. m.... 763.3 19.8 12.7 74 1.0 0.6 C. CK. K
1 h. t 	 762.6 19.1 12.1 73 10.0 S. E 0.5 CK. K. KN
4 h. t 	 762.4 19.3 12.3 74 8.3 S. E 0.7 C. CK. KN
7 h. t 	 763.0 19.5 11.5 68 9.8 S. S. E 0.7 CK.

10 h. n 	 763.5 18.9 13.1 81 1.3 N. E. 0.9 CK.

........•n•n•••••n••••

Médios 	 762.85 18.59 12.44 79.3 4.9 0.8

Extremos da temperatura: Maximo, 4h. tarde, 20 0.8; minimo, 7 h. manhã, 16 1 .0.- Ozone: 7 11. da manhã, 2; 7 11. da noite, 2.
Evaporação em 24 horas, 1.6.
Horas de insolação (heliographo) 6 h. 75 ou 6.h. 45 m. O s.

Directoria de Meteorologia do Ministerlo da Marinha- Repartição da Carta Maritima- Mappa das obsor-
vaçõez feitas a O h. m. de Greensvicli na 2' decada do mez de junho de 1901.

POSTO DE OBSERVAÇÃO: E. II. SILVADO ARACAJU

2o o
o

Lai. approximada:
	

Long. approxinzada:

ÉPOCAS THERMOMETRO VENTO NUVENS

o
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e.)
o o

o o
o
C.)

54,

o
-J

^O

O

O
Gr

51:14o

c n

MAR

mim o o °I. mim

11 765.31 26.8 3.0 81.0 21.26 5 K.KN.N 8 2 24.37 Tempo va,riavel.
12765.03 27.0 2.4 80.5 21.34 SE 5 CK.KN.K 6 2 25.37 Tempo variavel.
13 765.09 25.2 2.5 88.0 22.09 "WS NV 3 10 2 26.37 Tempo bom.

a 14 764.13 26.1 2.4 80.0 20.32 SSE 4 K .KN 2 27.37 Tempo incerto.
c7,

16
25765.39

766.04
25.5
26.0

1.9
2.7

84.0
78.5

20.49
19.61

8W
'WS ÀNT

3
2 1)

K.KN
K.KN 3

2
1

28.37
29.37

Tempo bom.
Tempo b )m.•

17 7;95.28 25.6 2.6 79.0 19.28 ÀVSW 2 K.KN N 9 1 0.94 Tempo bom.
18 764..18 26.4 2.6 79.0 20.32 NNW 2 li KC.K 6 1 1.94 Tempo bom.
19 763.58 27.4 3.1 76.0 20.69 2 4 1 2.94 Tempo bom.
20 765.221	 26.8 3.5 72.5 19.12 SE 5 li 3 2 3.94 Tempo bom.

•

Médias... 765.291	 26.21 79.8

O observador, Amynthas J. Jorge capitão-tenente, capitão do porto.
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Mi-coloria de Meteorologia do Miniesterio da ilarinha -Repartiçao da Carta Maritima- Resumo
meteorologico da Estação Central no Morro de Santo Antonio-Dia 8 de julho da 1901 (segunda-feira).

HORAS
BAROMETRO

A O°
TEMPERATURA

DO AR
TENSÃO DO

VAPOR
HUMIDADE

R ELA T I V A
DIRECÇÃO DO

VENTO
ESTADO

DA ATMOSPHERA
ESPECIE DE

NUVENS
QUANTIDADE

DE NUVENS

mina a m/m olo

3 a 	 761.97 17.1 13.60 94.0 WNW - - -
5 a 	 762.06 16.7 13.26 94.0 W Incerto .. 10
R a 	 762.76 18.4 13.28 84.0 WNW Bom KC. K. KN 6
1/2 d 	 762.60 20.4 13.95 79.0 SE Incerto N. KC. KN . K 9
3 p 	 762.07 20.5 13.34 74.7 SSE Bom i	 e KN. K 4
5 p 	 762.77 19.5 12.61 74.8 SSE Incerto N 10
R p 	 763.53 19.1 13.29 81.0 ESE Incerto KC 10
1/2 n 	 763.70 18.5 13.37 84.0 NE - - -

Temperatura maxima exposta 	 210.1
4	 -	 á sonabra 	 200.5

minima	 160.8
Evaporação em 24 horas á sombra 	 1m/m.4
Chuva (ma 24 horas 	 -
Duração do brilho solar 	 6h.70

Occurrencias

A's 6 h. a. notou-se nevoeiro tenue baixo ao norte. A's 10 h. 20 in. a. cahiu um aguaceiro passageiro.

Observaçoes fedas a O h. e;n Gral,. (9 A. 07 m. a. da Captai) em:

Recife Araoajú Rio Grande do Sul

Harometro a 00 	 7611°03.70 76102/m.90 76710/0.30
Temperatura do ar 	 25°,4 250.9 150.1
Tensao do vapor 	 17m/m.93 16m/m.93 4m/m.22
Humidade relativa 	 740/..2 680/0.3 330/..0
Direcção do vento 	 SSW SSE
Estado da atmosphera 	 Bom Incerto Bom
Nebulosidade 	   Meio encoberto Quasi encoberto Meio encoberto
Estado do mar 	 Tranquillo Pequenas vagas Chão
Chuva em 24 horas 	 3m/01.0 7m/m.0

BOLETIM MAONETICO

Declinação=8 0 13' 52" NW

OBSERVAÇÕES A Ohm. DE ORW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS

( 9h,07m t. m. da Capital )

,
ESTADO  DIRECÇÃO DO ESTADO

POSTOS DE OBSERVAÇÃO ESTADO DO CÍO
ATMOSPIIEBACO

METEÓROS
VENTO

FORÇA ESTADO DO MAR ATMOSPHERICO
NA mamas

Belém 	 Encoberto Encoberto - E Bafagem - Variavel
8. Luiz 	 Meio encoberto Bom - E Fraco Peq. vaga.4 Varia,vol
Parnahyba 	 limpo Bom Nov. tenue alto ENE Aragem -	 ' Claro
Fortaleza 	 Limpo Muito claro - SE Regular Vagas Bom
Natal 	 limpo Bom - SE Fraco Vagas Variavel
Parahyba 	 Meio encoberto Bom SE Rugular - Bom
Recife 	  	 	 Meio encoberto Bom - SW. Regular Tranquillo Variavel
Maceió 	  Quasi limpo Incerto - SSE Aragem Peq. vagas Bom
Aracajú 	 Quasi encob. Incerto - SSE Regular Peq. vagas Variavel
S. Salvador 	 Meio encoberto Incerto Nev.tenue alto SSN.; Mui to fraco Chão Variavel
Victorio. 	  Quasi encob. Incerto Chuviscos SSE Fraco	 . Peq. vagas Variavel
Santos 	   Meio encoberto Bom Nevoeiro E VE Aragem ,	 - Sombrio
Paranaguá 	 Limpo Bom - SE Regular - Bom
Florianopolis 	 l impo Bom - NNW Fraco - Bom
Rio Grande 	 Meio encoberto Bom - N Bafagem Chão 1
Itaqui 	  Limpa Bom - NE Aragem - Bom

Occurreneias

Em S. Luiz cahiu chuva continua durante a tarde da vespera..
Em ,. Fortaleza choveu na noit3 anterior



32l/T 33110 Quarta . feira 10	 DIARIO OFFICIAL
	

Julho	 1901

MARCAS REGISTRADAS
N..3.148

Laemmert & Comp., n sgociantea, estabe-
lecidos nesta Capital Federal á rua do Ou-
vidor n. 66, apresentam a marca supra, que
consiste em um escudo tendo no centro uma
flor de lyz e a inscripção Flor de Lyz. Por
cima do escudo as iniciaes L. C. e por
baixo a inscripção E. Fina. Esta marca, quo
Ode variar em suas dimensões, é uma marca
transparante (denominada marca de agua)
na propáa massa do papel almasso de car-
tas, de officio e do qualquer qualidade do
commercio dos depositantes.

Rio do Janeiro, 10 de maio de 1901.-
Como procuradores, Jules Gératal, Leelerc

Comp. (sobro uma astampilha no valor do
300 réis).

Apre4entada na secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Federal a 1 hora da tarde
de 10 do maio de 1901.-0 aecretario, Casar
de Oliveira.

Registrada sob n. 3.148, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6600 por es-
tampilhas.

Rio de Janeiro, 4 d s julho de 1901.-0 se-
cretario, Casar de Oliveira.

(Ao lado achava-so o carimbo da Junta
Commercial da Capital Federal.)

RENDAS PUBLICAS
ALYANDECIA Dr RUI D4 EttlivRo

Renda do dia 1 a 8 de julho
de 1901 	
	

1.512:225$574
Idem do dia 9:
Em papel 	  164:050$200
Em ouro 	  45 320 $794

239:270.j.9)4

1.751 :596$568

Em Igual perlodo de MO..	 1.309:0143371
RECEBEDORIA DO THESOURO FEDERAI,

Rendimento do dia 1 a 8 de
julho de 190, 	 482.968i 044

Mero do dia 9. 	 84 810$524

567: 778 n84

Em igual periodo de 1900... 682:535$521
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAI ARRASO

NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 9 de
julho do 1901 	 	 17:239$702

Idem de 1 a 9 ......	 178-2434S4
Em ,igual perlado do anno

passado 	 	 101:917$341

EDITAES E A LSOS
Córto de Appellação

Faço publico que os .julgamentos das ap-
pellações crimes os. 597, appollante Antonio
Barroso ou Antonio do Souza Barroso, ap-
pellada a justiça; 604, a.ppellante a jus-
tiça, por seu promotor, appellado Jose Joa-
quim Ferreira Pinto; 620, appellante, Fo-
Eivo Santiago. appellada a justiça. 622,
appellante a justiça, poç seu proino,s,r, ap-
pellado o Dr. Irineu de Mello Machado. te-
rão Iogar na sessão da Ca,mara Cr,mi • ial do
dia 12 do corrente ou nas segiántes.

Secretaria da COrte de Appellaeao, 9 de
julho de 1901.- O secretario, Erarislo da
Veiga Gonzaga.

Directoria data Rendas Pu-
blicas

TERRENOS DE MARINHAS N. 29 NA ESTRADA
FRÓES DA CRUZ, FREGUEZIA DE JURUJUBA,
EM NITHEROY, CONCEDIDOS POR AFORA-
MENTO AO DR. BENTO MARIA DA COSTA

Por esta directoria se declara que, tendo
sido requerida pelo referido foreiro, o Dr.
Bento Maria da Costa, a t ransforencia dos
terrenos acima mencionados, são convidados
os confrontantes o demais interessados a
virem apresentar nesta directoria, no prazo
de 30 dias, contados da data deste edital, até
ás 2 horas da tardo, as reclamações que jul,
garem a bem do seu direito ou os documen-
tos que possuirem contrarioS á mesma con-
cessão, findo cujo prazo não se attenderá
reclamação alguma.

Directoria das Rendas Publicas, G de julho
de 1901.-A. P. Cardoso de Menezes e Souza,
director interino.	 (.

-^

Recebedoria da Capital
Federal

IMPOSTO DE coNsusro

De ordem do Sr. inspector d.e Fazensda,
director interino desta repartição, convido,
pelo presente edital, os Srs. negociantes e
fabricantes . abaixo mencionados, nos termos
do art. 37 do regulamento que baixou com
o decreto n. 3.622, de 2 de Março de 1930,
a virem pagar amigavelmente, no prazo de
quinze dias, a importancia, das multas que
lhes leram impostas por infracção do refe-
rido regulamento, sondo as que não forem
pagas dentro deste prazo cobradas por meio
esecutivo

Multados em 500$ por exporem á venda
produtos sujeitos a impostos de consumo
sem estarem devidamente sollados

João Estavas & Consp., estabelecidos á rua
Luiz do Camões n.

Francisco Gonçalves & Comp., estabeleci-
dos á rua S. José n. 74.

Soba.stião José de Oliveira, estabelecido
no largo do Rosario n. 2.

J. P. Magalhães, estabelecido á rua da
Sande n. 119.

Adriano Fernitaides do Carvalho, ostsbele-
ciclo á rua da Alfandega n. 24.

Antonio Rifger Nunes, estabelecido á rua
da Quitanda n. 42.

Francisco Narciso da Silva, estabelecido á
rua Senador Bernardo do Vasconcellos
n. 136.

Manoel da Cunha Brandão, estabelecido
praça da Igrejinha n. 4. -

J. Costa, estabelecido á rua Nova do Ou-
vidor n. 2.

Antonio José do Souza Leito, estabelecido
á rua Marechal Deedoro n. 10, Nitheroy. .

Antonio Maria Alberto de Araujo, esta-
belecido á rua do Passeio ri. 86.

Franctsco Landeiro Barreiras, estabeleci-
do á rua General Gamara n. 258.

Guilherme Isensee sf: Comp., estabelecidos
á rua da Uruguayana n. 96.

Henrique Alvos Coelho Mesquita, estabe-
lecido it rua Visconde de Itatina n. 78.

Cruz M-dlo & Comp., estabelecidos á rua
do Lavradio n. 1.

Goulart & Souza, estabAncidoS á rua Aris-
tides Lobo n. 88.

Silva & Comp., estitUdevidos á praça da,
Repuldiea u. :32 (sello insufliciente).

Di seissie Galindo, limitado em 1:004 pelo
facto de psrmittir a solida de sua fabrica de

produptos sujeitos a imposto de consumo sem
estarem sellados.

Multados em 300$ por venderem prediletos
sujeitos a imposto de consumo sem ter os
respectivos estabelecimentos os registros
de que trata o art. 20 do regulamento
n.	 de 26 de março de 1900:

Felippe Pedro, estabelecido á rua Had-
doei: Lobo n. 85 A.

Henrique Valerosi, estabelecido á rua São
Christovão n. 299.

Soares & Severo, estabelecidos á rua da
Assembléa n. 98.

Silva Martins & Comp., estabelecidos á
Marechal Floriano Peixoto n . 123.

Franeisco Granado, estabelecido á rua
Haddock Lobo o. 83.

Moreira & Irmãos, estabelecidos á rua
Haddock Lobo n. 183. •

José Pereira, Alpoini, estabelecido com
kiosque no Largo da Carioca.

A. do Amaral sts Comp., estabelecidos á
rua Chile n. 71.

Recebedoria, 9 de julho de 1931. - O sub-
director, José Rodrigues Pereira da Cruz.

De ordem do Sr. inspector de Fazenda,
director interino desta repartição, intimo
pelo presente edital o Sr. Jacintho Ferreira
Gomes, estabelecido nesta Capitalá ruaJorgo
Rudge n. 15, para, dentro do prazo de quinze
dias, allegar o que julagar a bem de seu di-
reito, na fórma do art. 30 do regulamento
que baixou com o decreto n. 3.622, de 26 do
março de 1900, sobro o facto de vender pro-
duetos sujeitos a impostos do consumo sem
ter o seu estabelecimento o registro de que
trata o art. 20, incorrendo assim na pena
comminada no art. 27, lettra a, do citado
regulame ri to.

Recebedoria, 9 de julho de 1901.- O sub-
director, José Rodrigues Pereira 'da Cruz.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela Inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes do avarias e de falia; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vapor francez Corrientes, procedente do
"lavre, entrado em 23 de junho de 1901.-
Manifesto n. -114.

Trapicho da ordem-J.JGC: 10 caixas sem
numer3, com faltas.

Idem: 3 ditas idem.
Idem: 70 ditas repregadas.
Idem: 3 ditas idem.
MFC: 5 ditas, cqin falta.
Idein: 30 ditas repre,gadas.
Idem: 5 ditas idsm,
Vapor hespa.nhol S. Igoacio de Logola,

procedente de Lisboa entrado em 25 de ju-
nho de 1001.-Manife,:to n. 417.

Tramiche da Ordem-M[3: 8 sa,ccos sem
numero, com falta.

A : 1 caixa sem numero idem.
CAC : 1 dita sem numero. idem.
CT : 1 dita sem numero, idem.
JJGC : 4 ditas, sem numero, idem,
FA : 1 amarrado sem numero. idem.
J.JGC . 1.000 caixas sem numero, idem.
Idem : 1.000 ditas seio numero, idem.
Vapor inglez Canova, procedente de Liver-

pool, entrado em 11 de junho de 1901-Ma-
ninisto n. 423.

Armazem n. 14-L : 1 caixa n. 469, re-
pregada.

CDS : 1 ilita n. 1, idem.
MPlz. : 1 dita sem numero, idem.
W : 2 ditas as. 7.493-7.500, idem.
Armazena n. 14-GBC: 1 engradado n. 214,

quebrado e avariado.
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AMC—B: 1 caixa n. 2.353, repreoada.
ARMS: 1 dita seiu numero, repregada e

avariada.
ATP—MR: 3 ditas idem, rePregadas•
CV: 1 dita n. 3.241, idem.
Dee: 1 dita n. 9.084, idem.
E—DGC: 1 dita n. 47, idem.
Idem: 1 dita n. 48, idem.
11118: 1 barrica n. 4.417, idem.

, Idem: 1 dita n. 4.415, idem.
Idem: 1 dita n. 4.411, idem.
Idem: 1 dita n. 4.416, idem.
JR—CC: 1 caixa n. 112, avariada e repre-

,gada.
JWCB: 2 ditas sem numero, avariada.
Rogers: 1 dita n. 1.662, idem.
Idem: 1 dita n. 1.702, idem.
Vapor inglez Oropeza, procedente de Li-

vorpool entrado em 2 de julho de 1901--Ma-
nifesto n. 43:3.

Atanazem n. 16— 11: 1 caixa n. 2.153,
repregadao

P-66-11—L:1 dita n. 7.381, idem.
11C11: 1 dita n. 209, idem.
18: 1 dita n. 295, ideia.
E-7o 2 ditas ns. 92 o95, ideia.
Idem: 1 dita n. 94, idem.
SAC: 1 dita ri. 167, idem.
JIII,C: 1 dita n. 3, idem.
OPC: 1 dita n. 1.032, idem.
Idem: 1 dita n. 1.121, idem.
Vapor Alterna. ° Troja, procedente do Ham-

burgo entrado no dia 22 do junho de 1901—
Manifesto ri. 405.

Armazem n. 10—BRC : 1 caixa ri. 10.619,
reprogada.

11C—B : 1 dita n. 659, idem.
Vapor inglez Magellan, procedente de Li-

vorpool, eatrado om 1 de julho de 1901.—
Manifesto n. 424

Aramo/min ri. 1 — ARP : 1 caixa n. 109,
idem.

Idem : 1 dita n. 110, idem.
GA : 1 dita ii. 7.682,, idem.
GB : 1 dita n. 8.544. ideia.
Idem : 1 dita n. 9,977, idem.
JASC: 1 barrica e. 8.084, idem, avariada.
klem : 1 dita n. 8.086, idem idom.
Noê : 1 caixa n.	 idem, idem.
Idem : 1 dita a. 11.317, ideia, ideia.
Idem : 1 dita n. 11.324, idem, idem.
MOC : 1 dita n. 98, idem.
IICH : 1 dita n. 99 idem.
Idem : 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglcz Oropesa, procedente de .Liver-

roei, entrado em 2 de julho do 1901—Mani-
festo n. 433.

Atanazem a.	 OPC : I caixa ri . 9.511,
reprogada.

Vapor allemao Trier, procedente de Bre-
men, entrado em 3 de julho de 1901—Mani-
festo n. 436.

Armazem de amostras—Carl Geb : 1 caixa
sem numero, rePreg'ada -

RGC: 10 dita som numera, idem.
Idem: 9 ditas sem namoro, idem.
SMC-1t: 1 dita sem numero, idem.
AV : 1 dita n. 0, ideia.
ABC,: 1 dita, a. 1.640, avariada,.
ASCC: 1 dita sem numero, reprogada.
CA—P13: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numer,) idem.
CAC: 2 ditas sem numero, idem.
Atanazem n. 1 i—CAC : G caixas sem m1111010,

ropregadas.
MTC: 1 barril idem, vazio.
RGC: 1 caixa idem.
Vapor alienei() a'roofa, precedente de Ham-

burgo entrado em : lo julho de 1901 .—Ma-
nifesto ri. 437.

Armazem n. 12—SPC: 1 caixa n. 4.101,
repregada.

CPC: E dita n. 2.107.
AP—C: 1 dita n. 579, idem.
VIR:: 1 dita n. 2,098, idem.
HB: 1 dita n. 850, ideai avariada.
Idem: 1 dita n. 051, idem idem.
LR: 1 dita o. 7.637, idem idem.

Idem: 1 dita n. 7.838, ideia idem.
CLBC: 1 dita n. 10.674, ideia idem.
MDC—R: 1 dita n. 3.736, idem idem.
TJ: 1 dita n. 4991, idem idem.
Vapor francez Brésit, procedente de Ror-

deos, entrado em 1 do julho de 1901. — Ma-
nifesto n. 431.

Armazem a. 8 — CS: 1 caixa n. 787, me-
pregada.

IISP: '1 'dita n. 4.682, avariada.
LPC: 2 ditas ris. 31.279 o31.280, avariada

e repregada.
Ideia: 1 dita n. 31.281, idein
CMF—JBF: 3 ditas n:. 3.956, 3.937 e 3.958,

idem idem.
Idem.: 2 ditas ns. 3.950 e 3.951, sdem

idem.
Idem: 3 ditas ns. 3.959 e 3.952, ideia

idem.
83: 2 ditas ns. 4.043 e 4.057, idem idem.
iNer: 3 ditas ns. 18, 28 e 31, idem idem.
Vapor inglez !/'ria, procedente de Vafpn.-

raiso, entrado em 4 do julho de 1901. — Ma-
nifesto n. 439.

Armazem n. 6 — VSC: 8 caixas, sem nu-
mere, repregalas.

Idem: 6 barris, idem, vazando.
Vapor ingloz Orooct-a. procedente do Li-

verpool em 2 do julho do 1901.—Mani1to
e. 433.

Arma,zemn. 16-0PC: ama caixa n. 1.078,
repregada.

Vapor allemão Sparta, procedente de Ham-
burgo. em 3 de julho de 1901.—Manifesto
n. 437.

Arrnazem a. 12-1313C: unia caixa n. 251,
repreg,ada, e avariada.

S—MR: 1 dita ri. 4.442, idem, idem.
CV: 1 dita ri. 1.883, idem, idem.
VNC: 1 dita n. 2.095, idem, idem.
Vapor belga Ilevelias, prseedente de New

Yoyk do 3 do julho de 1901.— Manifesto
n. 438.

Atanazem n. :3—DSF: uma caixa ri. 2 re-
pregada .

IISC: 1 dita sem numero, repregada e ava-
riada.

Idem: 1 dita, a. 1.086, idem. idem.
Jm: 1 dita,.n. 4, idem, idOID.

SMC: 2 ditas, ris. 91, 90, item, idem.
Idem: 2 ditas, ris. 115 e 97, idem, idem.
Vapor ingloz magorraa, procedente de Li-

verpool, entrado em 1 de julho de 1901.
Manifesto n.

Armazem n. 1—JASC: 1 barrica n. 8.081,
repregada,.

Idem: 1 dita ti . 8086, idem.
Vapor allemão Syracusa, procedente do

Nova York, entrado oro 2 de julho de 1901.
Manifesto n. 432:

Armazem n. 1—The Laton Gold \lining &
Comp., 2 caixas ns. 36 e 135, avariadas.

Idem: 1 dita n. 151, idem.
Idom: 1 dita ri. 153, idem.
Idem: 1 dita n. 142, idem.
Idem: 1 dita ri. 137, idem.
Idem: 1 dita a. '177, idem.
Idem: 1 dita a. 55, idem.
Idem: 1 dita n. 68, rapinada.
Alfandega do Rio do Janeiro, 8 de julho de

I901.—Pelo inspector, Francisco Honoci Fer-
nandes, ajudante.

Arsenal de Marinha do Rio
de -Janeiro

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. contra-almirante
ator deste arsenal, faço publico que no n lia
15 do corrente, á 1 hora da tarde, serão re-
cebidas o abertas no gabinete do mesmo Sr.
inspector propostas para compra do casco da
torpedeira Tamborila.

Secretaria da inspecçã,o do Arsenal. do Ma-
rinha do Rio do Janeiro, 4 de julho de i901.
—Na ausoncia do secretario, Lviz de S. Ca-
tharina Baptista, official.

Intendencia Geral da Guerra

VENDA DE POLVORA

A commissão do compras desta Intenden-
eia recebo propostas, no dia 11 do corrente
moz, ate ás 12 horas, para a venda do polvora
abaixo especificada utilizavel em caça o ar-
rebontainento de minas

1.170 kilos marca F. R. T.
900	 » A. 2 T.
630	 » C. 1 T.
540	 »	 F. It.

Condições

1, a As propostas para serem tomadas em
considoração devem ser escriptas com tinta
preta, em duplicata, soltada a l a via e as‘
siga elas pelos proprios proponentes que dol;
verão comparecer ou fazer-se representar
legalmente na °ocasião da sessão.

2.° A apuração das propostas será feita DO
dia da abortara das mesmas e por marcas.

:1. a O proponente proferido obrigado a
entrar do uma só voz para a Direcção Geral
do Contabilidade da Guerra com a quantia
total da compra por eito offectuada depois
do approva,da a sua proposta.
t a A r.d,irar no prazo que lhe for mar-

cado, por conta propria, la Fabrica do Pol-
vora da Estreita, CM:1, palvora, em sua to-
talidade,

5. a Para garantia do assignatura do respe-
ctivo contracto, caucionará o proponente
naquella repartição a quantia lo 1:000$000,
cujo recibo exhibirá na occasião da abertura
das propostas.

Secção da Intendencia Geral da Guerra,
4 de julho de 1901. — Pelo chefe, tenente
Manoel da Cosia Lobo.

Escola Militar do Brazil
CoNC1 u:RENCI A PARA. FORNECIMENTO Da

CALrADOD

O comelho economico receberá propostas.
no dia 18 do corrente, ao meio-dia, para o
fornecimento de botinas para os alurrinoS
(lesta escola durante o actual 2* semestre.

() calçado deverá ser feito sob medida 0
exatamente igual ao modulo adoptado neste
allstanto, onde deverão comparecer, previa-
mente, os interessados afim de examinal-o
e conhecerem a maioria prima a empregar,
bem como a sua manufactura.

O concurrente preferido ficará obrigado a,
fornecer do mesmo calçado aos corpos doj
cento, administrativo o do alumnos desta
escola, e fazer caução de 100:?; ata a assigna-
tura do contracto, quando lárá a definitiva
de 5 o /„ sobro o Ibraecimento prova,vel du-

. rante o semestre.
Capital Federal. 10 do julho do 1901.-0

escriptnittrio, Felippe Frefl. Lõhrs.

Estrada do Forro Central do
Brazil

TRANSFERENCIA DE CONCURRENCIA

De ordem da directoria, faço publico que
fica transferida para o dia 10 do corrente,
ás 12 horas, nesta. secretaria, o recebimento
das propostas em concurrencia, publica fixada
em edital de 12 de abril ultimo para forne-
cimento de apparelhos movidos pela electri-
cidade para suspensão e transporte do loco-
motivas no Engenho de Dentro, vigorando
todas as demais condições do mesmo edital.

Socr o. aria da Directoria da Estrada
do Forro Central do Brazil, 1 do julho de
1901. — O secretario, Manoel Fernandes
Figueira.
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Corpo de Bombeiros

Julbo — 2.901
	 	 wwwwmnIlfflac.-111

De ordem do Sr. coronel comma,ndante
faço publico que, no dia 12 do corrente mez,
ao meio-dia, serão recebidas e abertas, na
secretaria deste Corpo, propostas para o for-
necimento, durante o segundo semestre do
actual exercicio, do rancho, já preparado,
para as praças arranchadas no quartel cen-
tral, e das dietas para os doentes na enfer-
maria do mesmo corpo.

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata, em carta fechada, som emendas
nem rasuras, estampilhadas o assignadas
pelo proponente ou acompanhadas da re-
spectiva procuração, devidamente legali-
zada.

Secretaria do Corpo do Bombeiros, O de
julho de 1901.—Alfores, Augusto Josd Fer-
reira Coelho, secretario.	 (•

EDITAES
'Tribunal Civil e Criminal

CAMARA COMNIERCIAL

.De convocação de credores da fallencia de
Vieira Rebello (S; Comp., estabelecidos nesta
Capital, para se reunirem no dia 18 do
corrente MCZ e anno, d 1 hora da tarde 92,6t

sala das audiencias desta Gamara Commer-
cial, do edificio do Tribunal Civil e Crimi-
nal, ct rua dos Levalidos n. 108, afim de
verificarem os seus creditos, e, approvados,
assistirem a leitura do relatorio do Dr.
curador das massas, nos termos e para os
fins dos arts. 38 e 58 do decreto n. 917,
de 24 de outubro de 1890, na fôrma
abaixo

• O Dr. Ataulfo Napoles de Paiva, juiz da
Camara, Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, etc.

Faz sabor, que por parte do Dr. cura-
dor das massas falidas me foi dirigida a
seguinte petição : Illm. e Exm. Sr. Dr.
juiz da. Camara Commercial. O curador
das massas fallida,s, na fallencia de Vieira
Rebelo & Comp., requer a V. Ex. se digne
ordenar a convocação de credores, por edi-
taes e cartas aos conhecidos, pela forni:1 es-
tatuída no art. 38 do decreto n, 917, de 24
de outubro de 1890 para os fins do art. 58,
do mesmo decreto. E. deferimento. E. R. M.
Rio, 6 de julho de 1901 .—Luis T. de Barros
Junior. Despacho: Em termos. Rio, 8 de
julho de 1901.--Alaulfo. Em virtude do que,
se passou o presente edital, pelo qual são
convocados os credores da fallencia de Vieira
Robalo & Comp., para se reunirem no dia
18 do corrente mez e anno á 1 hora da
tarde, na sala das audiencias desta Camara
Commercial, no edificio do Tribunal Civil e
Criminal, á rua dos Invalidas n. 108, afim de
verificarem os seus creditos, o approvados,
assistirem a leitura do relatorio do Dr. cura-
dor das massas, nos termos o para os fins dos
arts. 38 e 58 do decreto n. 917, de 24 sle011-
tubro de 1890, advertindo que os credores
ausentes poderão constituir procuradores por
telegramma, cuja minuta authentica ou le-
galizada deverá ser apresentada ao expedi-
ter, que na transmissão mencionará essa cir-
etunstancia, sendo licito a mn só indivíduo
ser procurador de um ou mais credores, com-
prehendendo-se o mesmo habilitado a tomar
parte em todas as deliberações que na re-
união foram tomadas; sendo que, para con-
cordata é mister que reprewnte ela, pelo
menos, tres quartos da totalidade do pas-
sivo. E para constar, se pasou ,esto e mais
tres de igual teor, que serão publicados e
afixados na firma da lei, pelo porteiro dos
anditorios, que de assim o haver cumprido,
lavrará a respectiva certidão para ser junta

aos autos. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral aos 9 do julho de 1901 .—E eu, Joaquim
Bonicio Alves Penna, escrivão, o subscrevi.
Ataulfo Napoles de Paira.

Segunda Pretorist

De praça, com o prazo de oito dias, para
venda e arrematação de um cavallo depo-
sitado, na fôrma abaixo

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz
da 2 Pretoria da Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital do
praça com o prazo de oito dias virem, ou
dele conhecimento tiverem, que no dia 10
de julho proximo futuro, depois da audiencia
do estylo, ás 11 horas da manhã, ás por-
tas do predio á rua da Prainha n. 149,
onde funcciona este juizo, o porteiro dos
auditorios trará a publico prégão de venda
e arrematação um cavalo de sela, de
palio tordilho, de idade do sete a oito
annos, mais ou menos, avaliado em 300S,
conformo consta da avaliação que se acha
em cartorio, cujo cavalo foi depositado por
João Gonçalves na notificação que por este
juizo move a Roberto Cotrim Borla, e vae á
praça a requerimento do depositario Mariano
de Souza, para indemnização de despczas
feitas com o trato o sustento do mesmo semo-
vente: Quem quizer arrematar edito cavallo
compareça neste juizo,no dia e hora designa-
dos, onde será elle vendido a quem mais der
o maior lanço °Xerocar sobro a avaliação.
E, para que ch gila ao conhecimento de
quem possa interessar, mandei passar o pre-
sente edital, que será affixado no logar do
costume e publicado pela imprensa diaria.
Dado e passado nesta 2" Preteria aos 28 de
junho de 1901. E eu, José Ca,ndido de Barros,
escrivão, o subscrevi.—Julio de Barros Raja
Gabaglia.	 (•

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndloal dos Corre-
tores de Fundos Publicou da
Capital Federal

OURBO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 cl/v A' Mata
sobre Londres 	

> Pariz 	
1. Hamburgo 	
a nana 	
> Portugal 	
• Nova York

Soberanos 	
ales de ouro nacional,
noir lona. 	

Ouro nacional, 2111/04hE

de 20$000 	

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS YUBLICOS

Apolices

Apolees de 3 ob, (inscripçúcs),
nom 	  67g000

Ditas de 3 °/o (inscripções), port 	
	

680$000
Ditas geraes de 5 °/0, cautela 	

	
710000

Ditas gomes, de 5 0 /a , miadas
	

709$000
Ditas geram, de 5 0/„, de 1:000$

	
739$000

Ditas do Emprostimo Nacional
de 1895, port 	

	
736$000

Ditas idem idem de 1895, nom 	
	

737$000
Ditas idem idem de 1897, port 	

	
861$00(1

Ditas idem idem de 1897. nom 	
	

860$000
Ditas do Emprestiixio Municipal

de 1896, port 	
	

124$000

Bancos

Banco da Republica do Brazil... 	 44000
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 65$000
Dito Nacional Brazileiro 	 	 95$000

Companhias
Comp. Melhoramentos no Brazil. 	 7$500
Dita Minas de S. Jeronymo 	 	 17$000

Debentures

Debs. União Sorocabana o Itnana,
1' sério 	 	 35$000
Capital Federal, 9 de julho de 1901.-

/. Claudio da Silva, syndico.

Junta dos Corretores de Mer •
eadorias e de Navios

COTAÇÕES DO DIA 8 DE JULHO DE 1901
Algodão em rama, i a sorte, do sertão de

Pernambuco, 10$650 por 10 kilos.
Dito da l a sorte da Paralybas 10$ por 10

kilos.
Breu americano, lottra K, 23$ por 280

libras.
Café lavado, 5$174 a 6$468 por 10 Mios.
Dito typo n. 6, 4$902 a 5$038 idem.
Dito idem n. 7, 4$630 a 4$698 idem.
Dito idem mi. 7, novo, 6$698.
Dito idem n. 8, 4$357 a 4425 idem.
Dito idem n. 9, 4$085 a 4$289 idem.
Farinha do Moinho Inglez, 3$100 por suco

de'40kilos.
Farinha do trigo :
Do Rio de Janeiro, FlourMills, marca Na-

cional, 26$750 por 2/2 saccos.
Nacionaes, marca ZZ, 27$500 por 2/2

saccos.
De Liverpool, marca Victoria, 27$ a 27$500

por 2/2 saccos.
Americana, marcas Castilla e Crystal,

26$500 e 27$ por barrica.
Rio 'de Janeiro, 9 de julho do 1901.—

Jogo Baptista Deldugue, presidente.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.343 — -1Iemorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos. na Republica dos Estados Unidos
(In Brazil, para (Apparelho automatico para
sondar e registrar as sondagens, denominado
—Sondographoo. Invenção de Torquato Gon-
çalves Lamarão, domiciliado nesta Capital
Federal

A invenção tem Dor objecto um apparelho
destinado a sondar o registrar o leito dos
rios, costas, baldas, etc., e por cujo meio se
torna possivel estabelecer plantas hydrogra-
phicas perfeitas com grande economia de
tempo o trabalho.

O apparelbo applicavol a qualquer genero
de barco compõe-se essencialmente do uma
barra de sondagem do comprimento conve-
niente, estendendo-se ao longo o um pouco
acima da quilha do barco e articulada por
uma das extremidades em um supporto fi-
xado exteriormecto ao casco, em redor do
qual póde-se mover radialmente em um
plano vertical, emquanto a outra extremi-
dade, que se projecta em direcção da popa,
é susceptivel de ser posta a roçar livremente
sobre o leito a sondar e registrar; desta
fôrma, quando o barco se achar em movi-
mento, estando solta a extremidade livro da
barra, a dita barra tomará inclina,ções varia-
ve,is dependentes das distancias verticaes
entre seu ponto de articulação e os diversos
pontos do leito successivamente em contacto
com a extremidade livre. A haste está em
c,onnexão com a agulha da um mostrador e
com um ragístrador de estylete e tira, de

•
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papel continua; deste modo conhece-se a cada
momento o fundo, no ponto em que se acha o
barco o fica registrado, exacta e automatica-
mente, o perfil do leito correspondente ao
trajecto percorrido.

No desanho annexo á fig. 1 representa, a
titulo (le exemplo, o conjunclo de uni appa-
relho realizando a invenção applicada a um
barco á helice; as outras figuras são vistas de
detalhes em escala maior.

B é abam de sondagem constru ida, do ferro
ou de qualquer outra matoria conveniente,
tendo sua extremidade 1 articulada, no pino
de um supporta 2 fixado no casco do barco
a outra extremidade 3 da barra 13 6 1.‘ecur-
vada. de modo a deslizar couvortiotitamente
sobre o leito a sondar e provida do uma guia
espiral 4 para obrigar a dita extremidade
a ficar em contacto cem o leito quando o
barco está em movimento e a barra abai-
xada, como indicado em traços inixtos fig. 1.
Quando o apparellto não deve funccionar
suspende-se a barra 8, como indicado em
traços cheios fig. 1, por meio do bolinete C,
cuja cabo do arame 5, passando pela cano 7,
osta preso pelo gancho 8 á, extremidade livre
da barra.

Uma hasta 9, passando pelo cano 10, car-
regada com peso conveniente 11, descança
Pelo seu garfo 13 sobre a barra 11. Esta
haste, que acompanha os movimentos da
barra 11, estiem connexão com o ponteiro 14
de uni mostrador 15, indicando a altura dos
fundos em metros ou braças por meio: da
haste 16, da alavanca do quadrante 17, das
cremalheiras 18 e 18', engrenagens 20-21
o 22 do eixo do ponteiro ; o rodete 23. fixado
no dito eixo, engrena com o quadrante 24 da
alavanca 25 de pivete 26, cujo braço traz
rim. estylete ou ponta de graphite 27, que
registra as oscillaçõas (10 ponteiro; isto é, as
sondagens, sobre uma tira de papel, prévia-
mente enrolada sobre o cylindro 28 e que se
recolhe sobre o cylindro 29 movido por um
mecanismo do relogio. Una vagira graduado
30 traz quatro pontas de g raphite 31, por
eido meio se riscam, sobre a fita em movi-
mento, linhas parallolas de referencia.

Desta: lbrnia. anquanto a barra B, do
barco em movimento, roça, pela sua extre-
midade livre, o leito a sondar, será, possivel
a cada momento conhecer pelo ponteiro o
Mudo do ponto em que Se acha o barco,
ficando os fundos suceossivos, iii trajecto
percorrido. registrados por meio de uma
linha continua traçada sobre a fita do Papel
continua pela ponta do graphito 27.

Em resumo reivindico corno pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

I.* Um apparelho de sondagem caracte-
rizado par uma barra do sondagem rigida
articulada pol . urna de suas extremidades ao
casco do bar.aa ao qual está applicado o aqpa-
relho, emquan(o a outra extremidade livre,
que se pado a vontade soltar ou prender,
levantada e rara de acção, 6 disposta para
roçar o leito sobro o qual caminha ; sendo a
mesma extremidade dotada de meios CJMO
um guia espiral por exemplo) que obrigam
a ficar sempre em contacto, quando está, em
acção com o dito leito;

a.° Com a barra de sondagem da rolvin-
dicação supra, a combinação de um mostra-
trador, cujo ponteiro acompanha os movi-
mentos da barra de sondagem e indica Os
undos, á medida quo se sondam; uru raais-
trailor de fita de papel continuo, em cora
noxão com o ponteiro do mostrador, que re-
gistra, por meio de urna linha continua, os
fundos succ yssivos do trajeto percorrido
pelo barco.

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1901.—
COMO PrOCriKiduro,g, Jates Gdraud, Leetere
tk;	 07)72).

N. 3.344 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil para—Processo para vaporizar e
queimar oleos hydro-earbarados e appai.elho
para esse fim. Invençifo de Albert Haycs.
domiciliado em Salt, Estado de (Pa/r, Es-
tados Unidos da Auleri. Ca do Norte

A invoncão diz respeito a aperfeiçoa-
mentos na vaporização e queima de obus
hydro-carburados, particularmente Os (dons
mais pesados ou menos volatais, taos como,
kerozane, para a produção do calor, illu-
minação ou outros fins.

Os dispositivos para esto fim em gertl
comproherelem um subsidio de oleia mios
para vaporizar o oloo, meios para misturar
o vapor com o ar, para formar nina mis-
tura combustivel. que tenha ;is qualidadas
genes de um gaz o uni queimador, no qual
esta mistura gatzoza se queime.

Onde se uaim taes engenhos para os atreitos
do luz, colloca-se por cima do queimador o
agua , -se, para a sua ineandeseenchourn véo
de materia refractaria, do typo geralmente
conhecido como véo Welsbach.

Quando taes elementos se empregam para
fins de aquecimento, geralmente o objecto
que se aquece está collocado por cima, do
queimador. Em taes dispositivos O o oloo va-
porizado em um tubo fechado no exterior do
qual a applicado o calor neces ,iario para
produzir a vaporização, e o vapor formado
passa na camara ole mistura sem nunca ir ao
contacto fia chamma.

A passagem para o vapor a necessaria-
mente de muito pequeno diametro e em
razão da mudança de temperatura, á qual
está sujeita, encontra-sa muita ditlienhiade
em prevenir o embaraço desta, passagem pelo
deposito itas matarias tOPPOS'I,ti impollidas
pelo oleo.

Meus aperfeiçoamentos toem por objecto
remover (is  inconvenientes apontados, por
meio da supressão do vaporizador, elliaatian-
do-so a vaporização do oleo pela acção di-
recta de umaoamaruna, sobre o °leo fornecido
J udo deposito, e a invenção consiste no me-
th tdo de elrectuar a vaporização em unta
chamma, exposta e nos meios, abaixo des.
criptos, de realizar este methodo.

Nos desenhos annexos,a. fig. 1 a uma vista
seccional longitudinal dos mous aperfeiçoa-
mentos, as tigs. 2, :3, .1 e 5 são vistas socoio-
naes horisontaes pelas linhas a-a b-b e-e o
d-d da fig. 1 respectivamente; a fig. O é
uma vista perspectiva da cantara Onda., na
qual o vapor se mistura com o ar; a fig. 7 a
unta vista de detalhes das valvulas da ca-
mara de oleo, e dos meios para as accionar;
a fig. 8 é unia secção horisontal de uma mo-
dificaçÃo da fig. 1; a fig. 9 a uma vista
perspectiva de uma fôrma modificada da
fig. 6; a fig. 10 é uma secção horisontal do
uma forma modificada da fig. 3; a fig. 11 a
uma secção vertical de uma fórma modifi-
cada do meu invento e as figs. 12 e 13 .são
vistas emii sara:aos horisontaes por c-e e f-f
da tig,. 11, respoctivamente.

1 a uma camara para o oloo a vapori-
zar-se que comprehenda unia parte supe-
rior e outra inferior reunidas por uma
junta de rosca. A camara pólo ser do qual-
quer firma, sendo sarnenta o essencial que
tenha sulliciento capacidade para, conter
bastante oleia O extremo superior da ca-
toara aale prolèrencia, algum tanto reduzido
em diametro. e está, provido de uni bico
removive1 . 2, trazendo urna passagem 3 de
poqueno diametro, alija parte infarior conioa
farina, uni assenta 4, para. a valvida, da
agulha, 5. No modo da cantara de oliva Man.
passagem 6 a provida de uma vai vula 7.
Esta passagem aberta, a de preiaraniaa
centro do num, directamento irni onlia
com a ptssagerndo. As valvulas tio ;latinas 5 e
7 sao impallidas pela.; hastas 8 e 0 ['espoai-
vamente; aetuando-se essas val vulas,para re-
gular as passagens respectivas pela oitavo 10'

I que atravessa, a parede da mamara 1, C que
tara sobr o seu eixo, dentro da camara, os
meios para actuam' simultaneamente as
duas liastes de valvirla.

Nos desenhos mostra-se o eixo da chave
provido do excentricos 11 o 12 collocados
oppostamente, estando providas as hastes de
valvula 8 e 9 de jugos 1:3e 14 respactivamente,
nos motes trabalham os excentricos, saldo
que o movimento dado ás hastes de valvula
aerá, directamente para o dos registros da.
valvula só mon te.

Voltando a chave em unia dirocção, ambas
as \advirias se retiram dos seus assentos, o
voltando-a no sontido opposto, ambas as
valvulas se forçarão luiS SellS assentos vos-
pout.ivos.

Devo entender-se que quaesquer meios
par I, ;LVe [MIM' mimai tanea mente as ditas
hastes de valvulas, além dOs Meios que Se
MOSÉraraM, si ieuMiar, Sendo sarnento
essmeial que as valvula,s interior o exte-
rior sejam reguladas de airma que com uma
quantidade augmentada de oleo, se permitta
escapar unia quantidado augmentada
°leo carrespondonta, p tra, entrar na ca-
rteara.

Uma caixa de estopas 10' proviria o der-
ramo em volta do eixo da chave.

oadeando a parte superior externa, da
camara tio oleia e estendendo-se do praça-
vencia superfieialmenta por cima do plano
do topo da oanani, de oloo, mas por baixo do
tapo da extremidade, exista um tubo 15.

Entre este tubo e a parto superior da pa-
rede da camara de oleo, estão formadas pas-
sagens de ar 16.

São estas de preferencia formadas por urna
peça de metal 17, da farrna indicada, fig. 5,
entre os braços 18.

Esta peça estande-se do preferencia da,
extrOmidade lutador lo tubo 15 a um ponto
ligeiramente por baixo do topo da (manara
de oleo.

Por cima da peça, 17 esti collocado um
aunei 19 do metal perfurado que se adapta,
ao tubo 15 o á carnara de oba).

araa da passagem interior de ar está.
em relação ao abastecimento de ar, e o com-
primento i mesma O tal que o ar possa
entrar com algunra força-

O aunei perfurado serve para distribuir o
ar que entra através das passagons do ar,
iWiahnellto Sobro tUdOS OS latios do centro, o
;tatua provavelmente tambani para restrin-
gir o supprimento de ar.

Por cima do tubo IN está collocada uma
caruaru dupla, quo contneehende um tubo
exterior 20 e um tubo interior 21 ou
tubo do mistura. O tubo 20 é do pro-
forencia mn pouco menor em diametro
quo o tubo 15, e está ligado a este por uma.
junta do aperto ordinario ou outra qualauer.
O tubo interno ou de mistura 21, está sup-
portado dentro do tubo exterior 20 por
aunei 22 na, sua base. Um tubo exterior de
passagem do ar 23 atravessando as paredes
dos tubos interior e extorior para dar ar na
interior do tubo de mistura está dispoÁo era
uma corta distancia acima da base do tubo
de mistura.

A parlo superior 2l . do tubo do mistura O
de preferencia de menor diametro que a sua
parte interior, mas os tubos podem ser do
mosma diarnotro em todo o selICOMpriMellt0.
A extremidade superior neste tubo pado,
quorondo, sor ligeiramente envasada. Podem
nsar-sa bus ruo ma,iP tubos de passagem inte-
rior, si se dasejar, mas prefiro usar sarnento
una

o espaço entro os tubos intarior e exterior
farina, unia passaamn do sorvadouro annular
91, es tando o anual ou dia phragma 22 pro-
vido de sois do parinrao rtes que eonmulni'
cam com asai passagem.

Preliro farinar osta passaoein de sorve-
douro por uma, seria do tubos 21 collocadoa
n r e.liaço anta: o tubo exteriar 91) e o tubo

mistura, •'Mll oS Seus extrefflos (Sten-
delld0-S0 atravez das perfaraç nie.s, no ame
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'lel ou diaphragma,, figs. 1, 3 o G,
mas estes tubos podem dispensar-se ; o
espaço entre o tubo exteriorse o tubo de mis-
tura, formando a passagem de sorvedouro,
como indicado (figs. 8, O e 10).

O offeito desta passagem sorve.doura, é im-
pellir o ga,z formado no tubo de mistura de
cima, do extremo .superior do tubo de mistura
para o espaço de ba,ixo,na sua base levando-o
a um aunei em redor da sua base do tubo
do mistura, do fôrma, que, quando accendido,
vá o ga,z correndo atravéz das perfurações,
no atinei ou iliaphra,gma 22, ou da parto de
baixo dos extremos dos tubos acima descri-
ptos, forme um armei de chamma que, corno
abaixo se (inscrevo, produza substancial-
mente uma forma conica.

Pôde empregar-se qualquer disposição con-
veniente pela qual isto se faça e a minha in-
venção não se limita á disposição especifica
para este atreito descripta e representada.

Por cima do extremo superior do tubo in-
terno 21 existe uma obstrucção 25, ou dia-
phra,gma de metal perfurado, e supportado
pelo tubo exterior 20. O effeito desta ob-
strução é interpor a resistencia suficiente
para a passagem livre do gaz da camara de
mistura, para produzir o effeito de uma por-
ção delia entrar na passagem sorvedoura o
passar adeante por consequencia, para suppor-
tar as chamas. Podem usar-se outros meios

• qaaesquer para este effeito, além do diaphra-
gina perfurado que se mostrou.

Por cima •la obstrucção 25, na construcção
que se mostrou, está col/ocado um dia,phra-
gma do metal perfurado que fôrma o topo do
queimador. A principal porção do gaz for-
mado na cama,ra de mistura passa por este
dia,phragma e queima-se por cima dello. O
vôo 26 está supportado por cima do queima-
dor pelo mcio usual e aquece-se a incande,s-
cencia pela chamma. Rodeando a parte su-
perior da teimara de oleo, existe uma taça 27
destinada a receber alcool ou outro liquido
para usar como começo de acção deste dispo-
sitivo. Em lagar desta taça de alcool pôde
empregar-se qualquer outro meio, tal como
uma torcida removivel, pela qual possam ser
aquecidas suficientemente as partes, afim do
prevenir a condensação do vapor, quando
formado, e formar uma chamma vaporisante
para pôr a trabalhar o apparelho.

Provain-se do oleo o interior da cahiara de
ele°, por meio de um receptaculo de pressão
28 de qualquer fôrma conveniente.

Modo do funccionar— Estando a cama,ra
de ole,o cheia, enche-se de alccol a taça 27 e
accende-se a mesma,ou accende-se o colloca-se
em posição urna torcida removivel, si assim
se usar. A charnma de alcool que se queima
passará para cima em volta do exterior do
tubo 15 e o tubo exterior da dupla cama,ra,
e pelas passagens entre o tuba 15 e a porção
superior da camara, de oleo, e dentro do
tubo de mistura. Logo que estas partes es-
tejam suficientemente aquecidas do fôrma
que o vapor venha ao contacto com ellas
para não ser condensado, a valvula, de agu-
lha abre-se, permittindo ao (deo escapar-se
por alia em urna corrente ou onda fina. Pelo
movimento da chiava que abre a valvula,
agulha abrir-se-ha tambem a valvula de
passagem interior, permittindo a entrada de
ele° do recepta,culo 28 a,té que se mantenha
na camara o abastecimento de oloo.

Como o oleo passa da valvula, de agulha
para cima, dentro da camara, de mistura 21,
vaporizar-se-ha pelo calor' e, pela mistura
do ar que entra atravez da passagem inter-
rior do ar 23, formar-se-ha mh combustivel
gozoso composto. Uma porção deste gaz será
obrigada a passar para baixo pela passagem
sorvedottra„ entre o tubo da mistura e. o tubo
exterior 20, pela razão do seu livre escapa-
mento ser prevenido pela obstrução 25, o a
passar pelas perfura,Oes do anual 22, sondo
accendido por baixo delle.Formar-so-ha então
um annel de chammas, e como o tubo ex-
terior 15 previne a chamma, do 011,3011trar

outro caminho além do tubo do mistura, ella

tendo a impellir-se para o tubo do mistura,
em torno da ponta exterior da camara
do oloo.

O tubo exterior 15 previne o access° do ar
na chamma de um lado, e o ar pôde entrar
sômente em uma corrente iuperior, pelas
passagens do ar 16.

Esta corrente superior do ar distribuida
polo diaphragma perfurado 19, sobre todos
os lados do centro, auxiliará a forçar a
chamma dentro do tobo de mistura, e a,
chutem, será obrigada a assumir substancial-
mente a fôrma cle um cone conea,vo dentro
do tubo de mistura em volta da extremidade
da passagem exterior, com o alto do cone
directamente por cima da passagem externa.

O ar entrando pela passagem de ar 23 por
cima da chanrala, e actuando sobre a super-
ficie superior da chamma auxilia, provavel-
mente, alguma distribuição, obrigando-o a
tomar a fôrma. coniea.

O oleo é forçado da valvilla do agodlet dire-
ctamente a entrar dentro e através do alto
do cone de chamma, e na sua passagem por
esto vaporiza-se, mas o vapor que então se
fôrma não é consumido nesta charlem.

O ar que entra através da passagem 24 é
misturado com o vapor assim formado den-
tro do tubo de mistura.

Do tubo de mistura a maior porção de gaz
passa pára cima ao queimador, sendo des-
viada para baixo uma porção dello, sufi-
ciente para conservar o cone da chamma,
como acima se descreveu, para as passagens
sorvedouras, afim de conservar a charuma
de vaporização como acima se descreveu.

Logo que a vaporização se estabelece, po-
dem dispensar-se os meios que se usaram
para o aquecimento preliminar. O oloo con-
tintia a vaporizar-se e o gaz a formar-se
emquanto durar o abastecimento de oleo.

A força da luz pôde regular-se pela re-
dileção ou augrmento da descarga do oleo
pela valvula de agulha, conservando-se a
vaporização constante da &lamina, em todos
os tampos, com tanto que o seu atreito do
vaporização seja deerminado, podendo
ver qualquer variação no abastecimento do
°leo, logo que o supprirnento não esteja com-
pletamente fechado.

Pelos aperfeiçoamentos descriptos, o tubo
de vaporização ou retorta até hoje usada nos
queimadores do vapor é aqui dispensada.
Sendo a vaporização effectua,da em uni cone
de chamma, em um tubo do mistura compa-
rativamente de grand diametro evita-se
assim qualquer desarranjo occasionado pelo
deposito terroso ou outras matarias do
oleo.

A vaporização effectua.ndo-sa depois que o
oleo deixa ,a valvida, de agulha. não está,
portanto a camara de oleo sujeita á chamma
directa, e não é suficientemente aquecida
para vaporizar o oleo que cila, contém. O
oleo descarrega-se praticamente frio através
da valvtda do agulha„ e não terá por isso
tendencia alguma para embaraçar a

'
A vaporização eltectuando-se no centro

do cone de chamma, offectua-se assim em. um
alto grão de calor e por esta razão mais
completa que se pôde encheu em unia re-
torta fechada, com o resultado do gaz pro-
duzido ser de melhor qualidade, e quando se
queima produz um mais alto grão de calor
que se poderia obter com igualquantidade do
gaz nos vaporizadores anteriormente usados.
Pelo uso dos meus a,perfoiçoamentos, os oleos
hyd rocarburados mais pesados, taes como ke-
rosene, são vaporizados e queimados tão
promptamente como os oleos mais volatis,
unes como a gazolina, ou naphta,vaporizados
e queimados em appare,Iltos empregados até
aqui, e com melhores resultados material-
mente.

Apezar dos meus aperfeiçoamentos terem
sido aqui descriptos como adaptados parti-
cularmente á illuminação.entender-se-ha,
elles são igualmeate adaptados para o aque-
cimento em geral.

O gaz produzido no tubo de mistura da
minha invenção pôde ser, no caso que se
deseja, usado em uma macbina a explosão
ou para qualquer effeito no qua,1 um com-
posto gazoso de vapor e ar, tal corno este
formado, se possa adaptar.

As figs. 11, 120 13 mostram urna fôrma
modificada do meu invento, disposto de
fôrma a ligar-se com um cano supplementar
do ga,z ordinario.

Nesta fôrma do meu invento, o combusti-
vel illuminante ou outro gaz combustivel
só pôde queimar-se para aquecer o vôo
(fig. 11), ou para outros effeitos do calor,
ou um tal gaz se pôde usar em combinação
com oleo hydrocarburado vaporizado pelo
qual se enriquece, ou pôde usar-se só-
mente o vapor de ele°.

No ultimo caso, pôde usar-se o subsidio
de gaz para effectuar o aquecimento pre-
liminar do apparelho e começo de vaporiza-
ção, depois do que pôde ser desviado o o
vapor do oloo sômente usado, como acima
descripto.

A construcção desta fôrma modificada do
meu invento é essencialmente a mesma
como na fôrma acima descripta, differindo,
comtudo, principalmente, na provisão do
meios polos quaes pôde ser adaptado a uma
installação do gaz do construcção ordinaria,
do qual o gaz pôde ser enviado ao tubo do
mistura.

Exteriormente ao tubo 15 e a curta dis-
tancia dello existe um tubo de fora 27,
sendo os dous tubos ligados nas suas bor-
das inforioros por um armei imporfura-
do 28.

O tubo 15, em voz do se elevar o juntar ao
tubo externo 20 da camara dupla, como na
construcção indicada fig. 10, termina em um
ponto levemente abaixo da extremidade supe-
rior da °amara do oleo. A camara dupla
está supporta,da pelo tubo 27 ao tubo externo
da camar „ sendo de preferencia feito como
se mostrou, de uma grossura a adaptar-se
ao extremo superior do tubo 27. Através do
tubo 27 do preferencia em um ponto proximo
de seu bordo inferior forma-se em um boço
31 um orificio ata,rrachado de passagem de
ga,z 29, no qual se apa,raftiza a extremidade
superior do cano de ligação 30, provido na
mitra extremidade do urna juncção 32, pela
qual se pôde ligar a um cano de serviço de
gaz 33. O cano 34 pôde ser o final do uma
installação ordinaria, de gaz. O cano de liga-
ção 30 faz-se suficientemente forte, e na
sua ligação ao tubo 27, sufficiontemento rijo
para permittir a todo o apparelho de ser
supportado da installaçã,o do gaz, em cujo
cano o tubo de supplemento de oloo 34 será.
conduzido ao comprido do cano de gaz do
um receptaculo apropriado, que contem oleo
em pressão.

Si o invento devo usar-se como luz do
mesa, será, provido com uma base apropriada
o o gaz deve ser fornecido por uma installa-
cão conveniente, por meio de um tubo flexi-
vel, sendo o (doo fornecido por tun recepta-
culo sobre ou por baixo da mesa.

O apparellio, como se mostrou, estando
preso a uni cano de fornecimento de gaz, e o
gaz, passando nelle, passará através do cano
31, dentro do espaço entre o tubo externo 27
o o tubo 15, e sobe pelo tubo de mistura 21
ao queimador. O ar entrará pelas passagetat
10 e a passagem de ar 23 e mistura-se com o
gaz. Unia porção da mistura de gaz o ar
será desviada pela obstrucção 25 dentro da
passagem sorvedoura, e quando aceendido
produzirá a fôrma de um cone do channua
pela acção do ar das passagens 16, dentro da
base do tubo de mistura. A porção principal
da mistura de gaz o ar passará através da
obstrucção 25 ao queiniador, onde será accen-
dido e aquecerá o soSo de incandesoencia.

O gaz que passa atra,vez de cone do citam-
ma, será altamente aquecido, o se misturará
mais facilmente com o ar que entra atravoz
da passagem do ar o aquecerá melhor o vôo



que nos queimadores, nos, quaes o ,gaz não
é assim aquecido.

Logo que o cone de chamma se forma,
deve abrir-se a valvula de passagem dai ca-
mama do oleo. O oleo descarregado é vapo-
rizado na sua passagem pelo cone do aliam-
ma e misturando-se com o ar que entra pela
passagem do ar 23 o com o gaz, formará
gaz muito rico, porque o véo se aquecorá
com muito mais brilhante incandoseencia
que suecederia sem a addição de vapor de
oleo.

Quando a. vaporização de oleo esteja em
acção, o supprimento de gaz tira-se fora, e o
apparelho porta-se como um queimador de
vapor.

Fechando-se a valvula de passagem da
camara do oleo e regulando-se o snppri-
mento do gaz podo-se obter uma luz tão
baixa, como se desejo, sendo &imante nacos-
sano quando se desejar urna luz mais forte,
voltar o gaz por uni instante, o abrir a
valvula de passagem da camara de °ia°.

Desta fórma, combinando em um appare-
lho uru queimador de gaz e do vapor, pro-
duzo uma luz que pôde regular-se entre
vastos limites, desde a mais baixa luz poasi-
vel com uma luz de gaz incandescente até
a luz do maior força possivel de uni quei-
mador do vapor.

Polo uso (leste invento pôde enriquecer-se,
pela addicção do vapor de oleo, uni suppri-
mento de gaz de qualidade inferior, podendo
produzir-se assim uma luz de grande bri-
1 ha.ntismo

Em rosumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção;

1°, o methodo, acima descripto, do vapori-
zar e queimar oleos hydrocarburados, que
consisto em forçar o oleo em uma fina onda ou
corrente, através de uma, chamma, mistu-
rando o ar com .o vapor formado pela acção
da chamma sobre o oleo, afim do formar uni
ga,z e de o conduzir a um queimador

2°, o apparolho de vaporizar (does hydro-
carburados acima descripto, que compre-
hende em combivação um tubo de mistura,
os meios para forçar uma fina onda ou cor-
rente do °leo doutro do tubo do mistura,
meios para conservar muna chamma de vapo-
rização dentro do tubo de mistura em volta
da onda ou corrente de oleo, o meios para
abastecer de ar por cima da chamma, afim
de o misturar com o vapor gorado da onda,
ou corrente, para formar um gaz;

3°, o queimador do gaz e vapor combinados
acima descripto, comprehendendo uni tubo
do mistura, meios para fornecer um gaz
combustivel fixo para o tubo de mistura,
meios para forçar o ohms a entrar em uma fina
onda ou corrente dentro do tubo de mistura,
o meios para conservar uma cha,mma de va.-
porização dentro do tubo de mistura, em
volta da onda ou corrente de oleo.

Rio de Janeiro, 17 do junho do 1901.—
Como procuradores. Jules Gdraud, Leclere
t4c Comp.

aV. 3.345— Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para oventilador».—Inveneao de
Charles Lewis Pullman, domiciliado em
Washington, Estados Unidos da America do
Norte

A invenção tem por objecto fornecer ar
fresco, isento de fumaça, pó e cinza, aos
carros de estradas do ferro, carros e vehiculos
urbanos, navios e quaesquer outros meios
fechados de conducção, bem como aos apo-
sentos, minas, etc., expulsando do sua capa-
cidade o ar impuro.

Consiste a mesma invenção, geralmente
aliando, em um ventilador que, pondo o ar
em movimento, ou chocado polo ar, impelia
este entro a parte exterior do ventilador e
um espaço fechado existente em uma parto
do mesmo ventilador opposta á, parte em que
se produz o choque do ar, ou differento
dessa parte, substancialmente, como se des-
creve adeante.

No desenho animo, que representa al-
gumas das muitas formas pelas quaes se
pôde realizar a invenção, a fig. 1 (i trina vista
em perspectiva de um apparelho, cujo con-
juncto constituo um ventilador applicavel
em um supporta dotado do uma abertura ; a,
lig. 2 é um plano em secção, mostrando o
mesmo apparelho seNi supporta, e repre-
sentando um anteparo conveniente;• a fig. 3
é uma secção transversal por 3-3 da fig. 2,
tomada na direcção da, flecha pequena, a a
fig. 4 unia elevação do extremidade ; as
figs. 5 e 6 representam cada uma um plano
em secção de uma ffirma modificada do ap.
parelho ; a fig. 7 é unia vista em porspectiva
de outra modificação, e a fig. 8 é um plano
em secção de mais urna modificação.

Nas fôrmas da invenção representadas, a
communicação entre o espaço para, v r11 ti 1: IX
t! o exterior e,stri fia extremidade ',oposta ao
( 10 choquo, isto é, chamando-se extramhbale
dianteira a que, ao mover-se, põe o ar ali]
movimento, ou que, estando estacionaria,
recebe o choque do ar, e extremidade tra-
zeira o extremidade opposta; ii. ciuniuunica-
1A.0 ou abertura entre o espaço para venti-
lar e o exterior e-itá, situada. . na extremidade
trazeira. Para, se conseguir este resultado
deve, não Sólnentt; existir Inlla passagain
trazeira, como ainda se achar fachada, a
passagem dianteira,.

Para este fim emprego preferivelmente,
um diapositivo de valvula, por cujo meio
não ~lente se Ode fechar a passagorn
extremidade dianteira, e se abrir a passa;
gani pela abertura na extremidade trazei a
como ainda tornar o apparclho automatac
abrindo-se o ()riflai() na extremillade traaa'ira,
pelo facto de se fechar a valvu Ia na, f .11 ara
extremidade.

A é uma caixa rigida que pólo teia qual-
quer contorno conveniente, se estou de exte-
riormente sobra uma abertura que vae ter
ao espaço para ventilar, tendo urna extre-
midade (a, trazeira) situada acima da extre-
midade correspondente da, mesma abertura,
de moda a deixar mna passarzem. •Eael, ali'-
titia pôde se achar em um caixilho do

Na	
,

figA. 2, 3, 4, 5, 6 e 8, rcpreseutcd a
caixa collocada em uni stipporte ou placa ll,
dotada do uma abarttira b, podendo esse gap.
porto ser amovivel ou não, de uma só peça
ou composto do diversas secções a.moviveis
para se poder ajustar o apparelho a janellas
do dimensões (Diferentes.

Para fechar a porta deanteira da caixa á
passagem do ar, posso dispor na caixa urna
valvula C montada sobro pivots, (figs. 1, 2,
3, 1, e 6) de fôrma preferivelmente recur-
vada conto se vê (figs. 1 e 2), (que se referem
á forma da invenção que prefiro) achando-se
essa valvula estriada transversalmente para
offerecer maior superficie á acção do cho-
que.

Em legar da valvula mencionada, posso
empregar dons alçapões a, ligados por uma
haste a 2 , em connexã,o articulada com unia
alavanca a3 , trazendo um catareado cr' .. no
lado anterior da caixa e articulada, na extre-
midade superior desta, de modo a ser ope-
rado pelo choque do ar.

Em certos casos posso (fig. 7), fazer servir
como •valvula a propria caixa do a pparelho_
supportando esta caixa, de modo pivotante,
sobro a abertura existente no supporta, pari'
meio de braços L 2 , por exemplo, a dispondo
encaixes L3. em que correm os lados da
caixa, quando alia se inova sob a acção do
choque do ar.

Para operar sem dispositivo de valvula,
lona extremidado da caixa pôde se estenoler
pa pa baixo ata o supporta (fig. 8), dispondo-
se o ap parelho do mi tio a, ter oonatiante o tinto
a mesma extremidade submettida iro choque
do ar.

Para emocionar geralmente para ontrada
de ar, a, extremidade da caixa deve-se estou-
der até a distancia de 3 centhnetros, pouco
mais ou menos, além da extremidade da
a berturraalternand o, comtudo, algumas vezos
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essa acção com a. de evacuação. Para facili-
tar sua arção W.1111.0 eVaell;V:l10 , deVe 0111 ter-
minar, praticamente, na extremidado
abertura, 011 Se l'Atender pouco além desta.

As figs. 2 a 4 ropresantam, como addkaio
convanbante ao Ventilador, um anteparo I),
articeriado em seu lado inferior, dentro da
mesmo ventilador, O cujo lado superior sup-
porta um diapbragma d. (Lm) sorvo para.
impedir a entrada de matertM estranhas e
de protecçã,o parai a valvula. Cada extroMi-
dado tio anteparo é dotada de uni !Logo (i)
tendo extensões d i

'
 articuladas em (I'. O

n'asalo	 teanpapôdero pôde sei' operado intorbir-
mento por rn elo do um botão ti', ou exterior-
mente, por unia liaste ou dispositivo seme-
lhante.

Em reSill • no, reivindico (anuo pontos o ca-
raxteres co nstitiltiVOS ti a. inVI'11(•ãO:

MO ventilialor comprehonde.mbi iiPm
caixa rig'ela, em um supporta dotado de unia.
abortaria, estendendo-se esta caixa sobre a,
abertu r a e toado uma, extremidade que etyd.
serva uma rotim:Ni° determinaila com
p;tred (3 extrema da mesma abortara, de Modo

da'arrar uma passa¡tern, achando-se na opa-
rat,...Ti 0, fechaAla a passagem do ar na fiando
da caixa, e abarta essa. passagem na parte
trr izeira da, mesma caixa, como descripto;

2", uni ventilador comprehendendo uma
e ,aixa rigida om 11111 SlIppOrte dOtallo de lima,
ab.xtura, estendendo-se essa, caixa, sobre a
abertura, e tendo unia extremidade que af)11-
serva uma relação determinada. com Ima
parede extrema, da 0108111a abertura, de
modo a, deixar unia, passagem, e unia, va
vida montada sobre pivots no interior da,
111(Mlna caixa, como descripto;

3", uni vontilador comprohondendo uma„
caixa rigida e aborta nas extrembhul os, em
um supporta dotado do uma abertura, achan-
do-se a mesma, caixa situada acima das pa-
redes extremas dessa abertura_ e contendo
uma valvula recurvada, corno desaripto;

4", a, combinação, com Unt vontilador, do,
a.Meparo acima descripto.

Rio de Janeiro, 1 do .junho de 1 901.—Como•
procuradores, foles airatol, Leelere, Sc,

N. 3.346 — Memorial deseriptivo ~Ta..
nhando um pedido de privilegio, durava, a
15 «anos, na Republica dos Estados Uni-dt
do Brazil, para—Aperfeiçoamentos em 7n'

 e alitizar7o de gaz.. hirençao fie C ;e-
orge Wastinghouse, domiciliado em Pl.; Ui-
sburg, Estado de Pensylvania, Estados O ai-
dos da America do Norte
A minha invenção se refere, a nya a,Epa.

relho pa pa producção o utilização do ,9a7, e
tom por objecto produzir e utilizar gaz der
modo economico e continuo, em. core 3exão
com machinas a giz e apparelhos anato , g0a,
em quantidades variaveis segundo as neow.-;-sidados.

Um ponto importante da invenção. ersista na utilização do valor sensivel (1 , is p ,ro-duetos do combustão de 11111:4 MachitrA, a. gazalimentadai por um gerador de gaz, alo r (iodo
a fazer voltar a este gerador, ou 	 ur iige.
rador somei/lauto, grande ',,a,rto 1.10 calor
perdido a alta, tomperatioaa.

Para realizar minha invenção com istmoum gerador conabAirioa, "ia ca i o: ira ao
paoducção de gaz, c:i remada, do uni ou mais
circuitos do tu l losacimento do ai', um soacham aaaavessados por circuitos p,olog guapaSe fazem pass,ar	 productos do com buseãodl° uma maanina a gaz an alogo.
Desto mado o ar receba calor em sh:a. pausa-
gaia para a camada, do combustived do are-
ra,dor, o os productos da vonibustão da ma-
china a gaz se oscapain finalinent( 5 a umatomperaturacomparativamenta bai sa. Com-
prai-landa a invenção diversos ap lerfeiçoa-
thoutos na construcção do um gol .;olor dis-
posto de mudo a se obter aquolro resultado,o em particular, nina construct:ao Por eitio1111-110 a agua foríteeida ao gerador remove o
calor dos productos de coinbust ão da Ma-
china. a gaz, assim como o do gaz produzido.
soguifidu-se, maid, unia econoui a. Aquella,
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agua pôde ser fornecida pela camisa de
agua da machina a gaz, de que se utiliza
desta. modo o calor.

No.4 de :enlios annexos, a fig. 1 é uma ele-
vação de uma ma,china, a giz e um ge.rad,or
combinados. segundo o principio da invenção;
a fig. 2 é uma secção vertical do gerador ;
as figs. 3 o 4 são secções transvorsaes por
III-111 e IV-IV respectivamente da fig. 2;
a fig. 5 é uma vista de parte da parede do
gerador, mostrando certos detalhes; as figaC6
e 7 são vistas amamentadas de detalhes. o a
fig. 8 (' uma vista semelhante á fig. 5, repre-
sentando uma modificação ; a fig. 9 é unia
seckkito vertical mostrando uma outra coa-

/atracção do gerador ; a fig. 10 a uma sução
• da parede do gerador, em cala augmen-
ta,da ; a fig. 11 é urna secção vertical ropre-
santando urna modificação ; as fig,s. 12 e 13
são detalhes de conatrucção. e a fig. 14 mos-
tra um, inciaarador combinado com o ga-

Referindo-me particularmente ás fig,s. 2, a
7, o gerador consista em uma camara 1,
circulada do unia parede de matar ia refra-
ctaria conveniente.

Exteriormente a essa parede existem deus
cascos, deixando entre si uni espaço em que
estão dispostos tubos verticaos 2, que par-
tem de uma camara annular 3, situada perto
do ama° da camara garadora e vão ter á
nina camara arunilar 4 situada perto da ex-
taemidade superior da mesma. O modo de
fixar esses ímbos em posição é representado,
a titulo de oxemplo, nas figs. 6 e 7. O es-
paço (lua circumda os tubos, entro os dons
cascos, communica a intervallos com a at-
mosphera pelos °Macios 5, situados na sua
parto superior, e no fundo do mesmo espaço
existem tubos ti, que se projectam no inte-
rior da camara geradora. Ala minaras annu-
lares 3 e 4 communicam com o exterior
pelas tubuluras 7 e 8 reapectivamente. O gc,z
produzido sabe da emalara geradora, pelo
ori fiei° 9.	 -

O espaço existente entre os dous cascos e
que circumda os tubos 2, se divide preferi-
velmente em tantas secções quantos forem
os °raleias 5, por meio de placas 10, por
exemplo, (fig. 5) ou poi. paredes 11 (fig. 8),
sendo cala urna dessas secções dotada de um
tubo G. Alimenta-se o gerador de combusti-
vel, preferivelmente an thracito ou coke, pela
moega I.

Na fôrma do gerador representada nas
figs. 9 e 10, a agua se aquece por meio do
gaz produzido, obtendo-se assina vapor, mie
se injecta qa, ca,mara geradora.

Para este fim, a camara annular 4 tem
uma serpentina ou serpaatinas 13, formando
parte dos tubos do producção do vapor ou
sobreaquecimento ; podendo, si a 'superficia
assim obtida não estiver sufileiente, outra
parte 14 dos mesmos tubos circular a extra-
mida,de inferior da moega no proprio ge-
rador.

Achando-se a serpentina 13 calloca,da na
posição representada, os productos da com-
bustão communicam parte do seu calor,
mais alta temperatura, ao ar e ao vapor
antes de penetrarem estes na cama,ra gera-
doca; sendo utilizado o seu calor restante. á
temperatura mais baixa, para transformar
a agua em vapor, que se injecta no ge-
rador.

Na construcção particular de gerador re-
presentada na fig. 9, os orificios 15 para
admissão de ar estão no interior da ca,mara
annular 4, em voz de estarem no seu exte-
rior, como se vê fig. 2. O injector 16 para o
vapor colloca-se em. um desses orifieled.

A fig. 1 representa uma connexão entre
o gerador o uma machina, a gaz, disposta do
seguinte modo : Os gazes. evaauados
machina são conduzidos pelo cano 17 até a
entrada 7 da camara, alumiar 3 e passam
desta camara pelos tubos 2, á cama,ra
annular 4, de "onde vão ter, pelo °riflai°
8, á chaminé 18. O ar destinado a manter a
combustão no gerador penetra pelos orificlos
5 (fig. 2) ou 15 (fig 9), e atravessando o es-
paço que circuunda os tubos 2, vau ter aos

tubos 6. Estabelece-se igualmente uma ali-
mentação conveniente de vapor ou agua,
por meio, por exemplo, do injector 16. O gaz
produzido salmo pelo orlado 9, vao ter, pelo
cano 19, a um purificador 20 e é conduzido
depois, pelo cano 21, ao cylindro da maChina
a gaz. A alimentação de agua para o vapor
que se deve injectar no gerador pôde se obter
vantajosamente da camisa deagua da ma,chi-
na a gaz, pelo cano 22. Na fig. 11 representei
uma construcção da gerador, em que a pa-
rede deste é constituida por uma serie de
anneis duplos 23, 24, communicando os an-
uais adjacentes por orificios taes como 25,
26, do modo a. se acharem formadas duas
passagens helicoidaes concentricas. Os gazes
evacuados da rnachina passam pela passagem'
exterior, penetram no orificio inferior 7 o se
oscapam pelo °riflai° superior 8. A serie de
anneis acima mencionados não se estende in-
teiramente até a extremidade superior da
cauna,ra . gerador ; acima alelle,.s e circulando
a parte superior da mesma camara existe
outra sono de armeis duplos 27, 28,cujas ca-
lmaras exteriores 27 communicatn por um
orificio 29, com o interior do productor, ha-
veria° um °riflai° de alarida 30 para o gaz
produzido. Acamaras interiores 28 commu-
nicam entre slaJor orificios praticados em suas
paredes contiguas e estão em communicação
por um °riflai° ou Norificios semelhantes
coma camara superior 26. A camara 28 traz
um °riflai° de entrada de ar 31,e a camara 26
orificios de sahida do ar 32, situados no
fundo da camara geradora. Devido a esta
disposição, va-se que o ar fornecido á ca-
mara geradora se aquece em primeiro logar
pelo facto de subtraliir calor ao gaz produ-
zido, e em segundo logar, subtrahindo calor
dos gazes de evacuação provenientes da ma-
china a gaz. No interior das camaras 28
disponho preferivelmente uma alimentação
de agua indicada em 221. Para impedir a
agua de se escapar dos anneis, estabeleço
reprazas convenientes circulando o orificio
de communicação entre os mesmos °ladeias,
e aquella agua fica mantida a um nivel con-
stante por meio de um regulador semelhante
ao das figs. 12 e 13. Nesta disposição, a cor-
rente de agua pelo tubo 33 se acha regulada
por ,uma valvtila 34 actuada por uma boia
no feservatorio 35 que commanica com o
armei inferior. Sendo o nível da agua no
annol superior regulado pela altura da ra-
pam, o excesso se escapa pelo orificio acima
mencionado e penetra no annel inferior, que
communica por um cano com o reservatorio
35, de modo que o nivel da agua no aunei
inferior e no reservatorio regula a quanti-
dade de gua fornecida ao annel superior.
Uma proporção maior ou menor da agua
contida nos an,neis se vaporisa sob a acção
da calor desenvolvido e o vapor assim pro-
duzido passa com o ar no gerador.

Para impedir que uma quantidade muito
considoravel de vapor seja fornecida á ca-
lmara geradora, emprego ás vezes, afim de
regular a alimentação de agua. uma valvula
cuja posição se regula pelo regulador da ma-
dana alimentada pelo gerador. Deste modo,
a quantidade de agua, e, por conseguinte, de
vapor que se fornece ao gerador, se regula
segundo a quantidade de gaz que se pado ao
mesmo gerador.

Na fig. 14 representei, em combinaçã-)
com um gerador, um incinerador em que se
pôde aquecer lixo e outros rosiduos de ma-
tarias organicas, de modo a se utiliaarem no
gerador seus constituintes volateis. A
camara de incineração 366 circulada de uma
passagem alumiar dividida em deus coai-
partimeatos 37 e 38, um do4 quaes (38) fica
atravessado pelos productos de evacuação
Machina a gaz, conduzidos por um cano 39
que parte do oriflcio 8, emquanto O com-
parthnente 37 é atravessado pelos gazes pro-
duzidos, que sabem pelo °Macio 30 da ge-
rador e atravessam o cano 40. Das aunaras
37 e 38 03 gazes se escapam pelos orlados 41
e 42, respectivamente.

Os productos volaaeis dos residuoa erga-
nicos se escapam do incineradar por paa-

sagens 43, praticadas em sua extremidade
superior e vão ter, por um cano 44, ao cin-
zeiro na base da camara geradora, onda se
rettnem ao ar e ao vapor e contribuem com
estes para a produção de gaz. -

Afim do melhor conservar o calor, cir.
eumdo geralmente o casco do gerador de
uma empacadura 45 de amianto ou outra
mataria refractaria e não condutora.

Deve-se notar que na minha construcção
aperfaiçoada de gerador, não semento ás
passagens de ar e de gaz estão contignas
uma á outra, como ainda estão dispostas de
modo tal que a direcção da circulação do ar
é oppasta á dos productos quentes da com-
bustão; isto é, o ar circula da extremidade
superior á base do Orador, emquanto os
gazes quentes circulam da base ata seu ori-
ficio de sahida, situado na extremidade su-
perior.

Fica deste modo assegurada a conservação
de uma diferença continua do temperatura
entre o ar que entra e os gazes que se eá-
capam, o por conseguinte, estes gazes trana-
mittem ao ar a quantidade maior possivel de
calor.

E' evidente que se podia inverter a di-
recção da corrente de ar e dos gazes assim
como empregar os tubos, nas construcçõea
em que se usam, quer para o circuito de ar,
quer para o circuito das gazes. Os tubas
padem tamboril ser collocados horizontal-
mente, em vez da serem verticaes, podendo
igualmente se adoptar outras modificações
de detalhe sem alteração do principio da in-
venção.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0 , um apparelho para produeçao e utili-
zação do ga,z, comprehendendo um gerador
de gaz e uma machina a gsaz ou apparelho
analogo, ligados de til sorte, que os produ-
atos de combustão da machina a gaz são obri-
gados a passar por passagens praticadas na
parede do gerador muito perto de passagens
de ar existentes na mesma parede, para o
fim especificado ;

20, um geradar em qUe a camara gera-
dora está circulada de uma serie de tubos
contidos em um espaço annullar, com ou sem
placas desviadoras ou paredes dividindo esses
tubos em grupos, como descripto e para o fim
especificado ;

30, um gerador dotado de uma serpentina
ou serpentinas de producção de vapor ou
sobreaquecimento, combinadas de tal modo
que, depois de se empregar uma parte do ca-
lor sensivel dos productos da combustão para
aquecer o ar o o vapor fornecidos á camara
geradora, utiliza-se outra parte do mesmo
calor, a temperatura mais baixa, para aque-
cer a serpentina de producção de vapor ou
sabreaquecimento, como descripto ;

40, um gerador em que uma alimentação
de agua, regulada segundo a quantidade de
gaz produzido, se dispõe na parede do gera-
dor, que se aquece polo ga,z produzido, intro-
duzindo-se o vapor da agua assim formado
na camara geradora com a alimentação
doar;

50 , geradores de gaz, construidos aubstan-
cialmente como 'se descreveu acima, o repre-
sentam as figs. 2, 9 ou 11 dos desenho anne-
aos, e com ou sam ineinerador, para o fim
especificado.

Rio de Janeiro, 15 do junho de 1901.
- Como procuradores, JuteS Géraud, Leclerc
,k Comp.

ANNUNCIOS
Sociedade Anonynna 40 Izaiz»

Do dia 16 do corrente em diante, pagam-
se, no escriptorio desta sociedade, os juros
dos debentures, relativos ao primeiro semes-
tre do 1901.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1901.-Quin-
fino Bocayuva, presidente.
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